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			Vou agradecer ao Ar, porque me trouxe, por acaso ou acidente, amigos (mais semelhantes a demónios do que anjos) que me suportam, mesmo quando o meu único tema de conversa assenta nas personagens que não existem fora da minha cabeça.
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			Vou agradecer à Água pela bênção das oportunidades que têm tornado esta minha jornada única e entusiasmante.

			Vou — mesmo que cansada — dar graças a uma faculdade por me dar a justificação perfeita para demorar mais do que socialmente aceitável a terminar um livro.

			E, por fim, mas não menos importante, agradecer a Morte pelos leitores (que certamente me quiseram matar) que não desistiram de mim ou da Alexia, e que ficaram ao nosso lado nos bons e maus momentos. E que hoje leem isto com um sorriso pateta no rosto, porque sim! finalmente, chegou a tão aguardada continuação.

			 

			Àqueles que tornam a minha vida 

			muito menos aborrecida, este livro é 

			para vocês

		

	
		
			Prólogo

			Não percebo a necessidade humana de criar ligações, de conectar física e emocionalmente com aquilo que o rodeia, para que quando o percam, possam sentir dor. Os humanos prendem-se a outros com laços afetivos fortes, recheados de esperanças e promessas. E porquê? Porque parece que gostamos de ser magoados, de sentir aquela pontada de dor quando as pessoas a quem confiámos o nosso coração desaparecem. E tudo o que fica é um lembrete constante da felicidade que passámos ao lado dessas pessoas, pois cada vez que sentimos aquela pressão sufocante no peito, relembramos que há um lugar vazio no nosso coração, o lugar que essa pessoa costumava ocupar.

			A vida é injusta. Dá-nos sempre uma sombra daquilo que podemos vir a ter e, enquanto ponderamos as consequências do passo que estamos a dar, como diria uma pessoa que conheci há algum tempo, a realidade aparece sempre para nos dar um pontapé no traseiro.

			— Alexia, é loucura! — Disse o Aaron pela quinquagésima vez desde que tinha corrido para os estábulos atrás de mim. 

			Não me importava muito com o que estava a acontecer à minha volta, na minha mente só havia os olhos azuis do Ian e a voz dele a ecoar como uma melodia: “Eu amo-te, pequena destemida’’.

			O meu coração batia muito depressa enquanto, com as mãos a tremer, colocava a sela no meu cavalo. Não havia tempo a perder, feitiços não levantados só se desfaziam com a morte, e se os que o Ian me lançou tinham desaparecido…

			Montei o Viltrin e usei a espada da minha mãe para fazer um corte na palma da mão, e enquanto as gotas caiam no pelo do Viltrin, murmurei: quaero cruore praesidio deorum.

			—  Alexia! —  Virei o olhar na direção dele, irritada. 

			—  Foi por nós que ele foi! Ele arriscou a vida por mim! Não vês? —  Gritei-lhe, engolindo os soluços que me sufocavam a garganta. —  Devemos-lhe isso!

			—  Não lhe devemos nada, Alexia, ele foi porque se sentia culpado. 

			Bati ao de leve no dorso do Viltrin e ele começou a correr, deixando para trás um Aaron muito confuso. Não queria saber disso naquele momento. Nada importava, não sem ele. 

			Dois dias a manter-me longe do Ian, a odiá-lo pelo que fez no passado, tinham sido suportáveis porque não tinha tido muito tempo para pensar. Embora à noite, quando já estava tudo escuro e a Sophie dormia serenamente, a dor me consumisse lentamente, partindo os bocados da minha alma tão recentemente restaurada. Mas uma vida sem poder voltar a ver o sorriso radiante que lhe brindava os lábios quando eu entrava numa sala e os nossos olhares se cruzavam, a não poder ver novamente o azul tão peculiar que eram os olhos dele ou ouvir o som da sua voz, parecia insuportável.

			Abanei a cabeça, afastando esses pensamentos. 

			Ele não está morto! Não pode! Ele prometeu que voltava e ele cumpre sempre as promessas.

			Puxei as rédeas do Viltrin, imobilizando-o. Não conseguia ver nada à minha frente, as lágrimas que eu, orgulhosamente, guardava dentro de mim desde que acordara, voltaram e transformaram o mundo numa imagem difusa de cores.

			Limpei os olhos impacientemente e saltei para o chão. As pernas tremiam-me muito, mas andei até ao buraco a poucos metros de mim. O ar à minha volta cheirava a morte, podridão e sangue; havia um rasto de sangue, que saía da minha armadilha e terminava num corpo deformado cheio de pêlo.

			Ele tinha caído, a terra à minha volta dizia-me isso, por isso saltei para dentro do quadrado recortado no chão e afastei os corpos com pontapés. Procurei com afinco, revirando todos os cadáveres e queimando-os, um a um, até à minha volta só haver sangue e cinzas. 

			O Ian não estava lá.

			Encostei-me a uma das paredes e deixei-me escorregar até ao chão, as lágrimas finalmente escorriam livremente pelo meu rosto. Não conseguia respirar e, naquele momento, não me importava de parar de vez. A dor que me consumia o coração espalhava-se rapidamente por todo o meu corpo. Queria que parasse, que fosse embora e que levasse as memórias…

				

			— Fraca. 

			O Ian estava encostado à parede com os braços cruzados à frente do peito, olhava para mim por entre as pestanas. Estava vestido com a roupa de Katuak, desta vez, azul e castanho, não se parecia nada com o Ian que conheci há algum tempo atrás; este assemelhava-se mais a um príncipe.

			—  Eu não sou fraca. — Voltei a disparar, desta vez a flecha foi parar a alguns centímetros do centro. — Estou quase lá!

			Ele desencostou-se da parede e caminhou até mim. Com as mãos dele sobre as minhas, tombei a cabeça para trás até lhe conseguir ver o rosto. Os olhos escuros brilhavam de divertimento e os lábios curvavam-se num sorriso maroto.

			— Permite-me. 

			Soltei o arco e ele ergueu-o. 

			Os músculos do braço contraíram enquanto puxava a seta e mirava o centro do alvo, desenhado na parede da sala de treinos. Os dedos soltaram a flecha e esta voou depressa, até se enterrar no alvo, exatamente no centro. 

			— É assim que se faz.

			— Eu não gosto de ti. — Reclamei, batendo-lhe no braço ao mesmo tempo que o riso dele ecoava pela sala, fazendo-me sorrir…

			— Alex. 

			Levantei-me num salto e saí do buraco. 

			Era a voz dele! Ele estava vivo!

			— Ian! — Gritei. Ele estava no meio de duas árvores à minha esquerda, intacto e com um lindo sorriso no rosto. — Oh, pelos Deuses! Estás vivo!

			Corri para ele com o coração a bater muito depressa, a encher-se de alívio e felicidade. 

			Ele está vivo! Voltou!

			Mais de perto, a realidade tornou-se assustadora. Não havia ninguém no meio da vegetação e a voz a chamar o meu nome tinha sido apenas uma ilusão. 

			— Não… 

			Encolhi-me e levei as mãos ao peito. A dor, que tinha sido reprimida pela réstia de esperança que me acompanhava, explodia dentro de mim.

			Com lágrimas a descerem-me pelo rosto, gritei. Gritei com todas as forças que tinha e o mais alto que conseguia. Gritei, porque o mundo era cruel e o destino me tinha enganado novamente.

			Tudo à minha volta ficou muito escuro e o vento levantou-me o cabelo com violência, os pequenos fios que me tocavam na armadura, derretiam-na e cortavam-me a pele. Fogo saía-me do corpo e envolvia-me, como num abraço, antes de partir.

			Deixei-me cair de joelhos com a cabeça curvada para baixo, abraçada a mim mesma. Começou a chover e as pequenas gotas misturaram-se com as minhas lágrimas.

			Fiquei parada naquele sítio na esperança de que talvez a chuva levasse a dor.

		

	
		
			Capítulo 1

			Passou-se quase um ano desde que o meu povo foi reduzido a algumas centenas e obrigado a esconder-se num castelo construído no meio da floresta, criado para luas-de-mel.

			Muitas coisas se passaram desde então: fome, morte, Katuak e o Ian. O Ian que fez ao meu lado um caminho muito complicado, que viu a princesa despedaçada que eu era e não se assustou, não exigiu que eu fosse mais do que conseguia ser. O Ian que assassinou o meu pai. Na altura não sabia, obviamente, e quando soube já era tarde demais, ele já tinha marcado, irreversivelmente, o meu coração. Infelizmente, nem o ódio eliminou aquele sentimento. E depois do dia do ataque, quando ele trocou a vida dele pela minha… Não havia como esquecê-lo agora.

			O Ian Bealfire morreu para salvar o meu povo e planeava enterrá-lo como um herói assim que reconquistássemos o nosso reino.

			Apesar de o meu coração ainda sangrar com os golpes que levou, não deixei ninguém ver o quão despedaçada eu estava. Starnyz ainda estava debaixo das garras do Joseph e, enquanto isso fosse verdade, não tinha o luxo de descansar.

			— Alex? 

			Limpei os olhos apressadamente ao ouvir a Sophie entrar. 

			Eles, a Sophie e o Aaron, não sabiam do beijo. No entanto, o Aaron encontrou-me inanimada no chão, um efeito secundário do feitiço do Ian ter quebrado, mesmo antes de eu sair atrás do meu coração. 

			A versão oficial é que o Ian me enfeitiçou para que não corresse perigos e ocupou o meu lugar.

			— Estou pronta. — Virei para ela que trajava, como sempre, a sua armadura. — Estão mesmo todos?

			— Todos. Por isso, é melhor apressarmo-nos. O castelo está sem proteção. — Caminhou até mim e colocou-me uma mecha de cabelo atrás da orelha. — Estás despenteada e assim pareces uma senhora de trinta anos, solta o cabelo.

			Tirei a banda com que prendia o cabelo no topo da cabeça e deixei que ele caísse suavemente pelas minhas costas.

			— Muito melhor. — Sorriu-me e fez sinal para que avançasse. — A seguir à minha senhora.

			Tratamentos de respeito como este ou as vénias já não me incomodavam, os Deuses davam tarefas diferentes a diferentes pessoas e só nos cabia cumprir o que eles nos destinavam.

			Passei por ela e dirigi-me à sala de reuniões. Havia coisas importantes a serem esclarecidas incluindo a minha autoridade como rainha. Entrei no espaço pequeno e toda a gente virou a cabeça para me ver. Com os ombros direitos, caminhei até ao trono no lado oposto da sala onde, ligeiramente atrás, se encontrava o Aaron; sorri-lhe de lado antes de me virar para os meus guardas.

			— Bom dia. Sentem-se para que possamos começar a reunião.

			Um a um, os guardas de posição mais alta foram sentando-se, deixando os menos conceituados em pé. A Sophie foi a exceção à regra, pois deixou-se ficar encostada à porta, impedindo que mais alguém entrasse ou saísse. O Aaron também ficou no sítio em que estava, com uma mão no trono para me dar força.

			— Existem pontos que eu acredito que devem ficar esclarecidos antes que possamos começar a pensar num plano para Starnyz.

			Pousei as mãos na mesa e inclinei-me ligeiramente para a frente.

			— Qual de vocês espalhou a falsa notícia de que estive quatro meses fora por medo do Joseph? 

			A raiva que ardia em mim desde do momento que o descobri, vinha agora à superfície. 

			Não tinham o direito de falar assim de coisas que não entendem!

			Tinha ouvido essa notícia primeiro pela Soph. e até já sabia quem tinha sido; mas, ao passar pelos corredores, parecendo ainda um morto-vivo, ouvi comentários que sugeriam que a princesa tinha fugido com medo. Sendo outros ainda mais cruéis, alegando que eu fugira com o Mestre e os deixara à mercê do meu primo por quatro meses inteiros.

			As reações nos rostos dos meus soldados foram todas diferentes. Uns ficaram em choque, outros arrependidos e outros com pena.

			— É melhor que o culpado se acuse. — Avisei. — Ou terei de castigar todos.

			— Só queremos ter uma conversa com essa pessoa, não a vamos magoar. — Prometeu-lhes o Aaron.

			Não o desmenti, embora fosse mentira, pretendia fazer um exemplo dessa pessoa. Mas as suas palavras surtiram o efeito desejado. Um dos soldados mais novos levantou a cabeça e olhou para mim e, a tremer ligeiramente, levantou a mão. Era alto e tinha o cabelo preto cortado muito curto, os ombros largos e um rosto jovem, os olhos castanhos-claros brilhavam com a luz.

			— Alteza… — Começou com os olhos arregalados, gaguejando ligeiramente. — Foi uma brincadeira, não era suposto ter sido levado a sério por ninguém.

			— Uma brincadeira... — Endireitei-me e lancei-lhe um olhar frio. — Como é que se chama? 

			— Jayden Farell, majestade. 

			— Aproxime-se.

			Muito devagar e de cabeça baixa, aproximou-se de mim. Mais de perto reparei que trajava uma das armaduras que trouxemos de Katuak e trazia uma espada à cintura.

			— Princesa… — Começou. Um punhal surgiu-me na mão, empurrei-o contra a parede e encostei-lho à garganta. — Prometeram que era só uma conversa!

			— O meu noivo prometeu, eu não. — Encostei a lâmina à maçã-de-adão dele e, com medo, este encolheu-se. — Uma brincadeira? Acha piada enfiar o nariz na vida dos outros e inventar falsos factos?

			— P-Princesa por… 

			Espetei o punhal no tecido que lhe envolvia o pescoço, não lhe tocava, mas isso podia mudar.

			— Não o mandei falar. — Repreendi, afastando-me, quando me virei recebi um olhar de censura do Aaron, mas ignorei-o. — Que idade tem?

			— Vinte e três, majestade. — Disse rapidamente.

			— Já tem idade para ter juízo, não?

			— Perdoe-me. — Pediu.

			— Calado. — Voltei-me para ele novamente. — Espero que compreenda que tenho de fazer de si um exemplo, não posso deixar que as pessoas pensem que podem dizer o que quiserem.

			Ele engoliu em seco, com os olhos muito abertos, e o pânico espalhado pelo rosto… A sala toda estava em silêncio à espera das minhas próximas palavras.

			Abri a mão e o punhal voou, repousando calmamente na minha mão. Agora solto, o Jayden respirou fundo e pousou um joelho no chão, com a cabeça curvada.

			— Peço desculpa, majestade. E eu sei que desculpas não se pedem, evitam-se, mas foi uma brincadeira inocente entre guardas jovens e parvos. Nunca foi minha intenção ou de qualquer outra pessoa envolvida, insultá-la. Todos sabemos que é corajosa e não fugiria a uma batalha mesmo que essa seja ao lado do povo de Starnyz…

			A minha fúria, que tinha diminuído ao longo do discurso, voltou com as suas últimas palavras.

			— Está a insinuar que não me importo com o meu povo? 

			A lâmina na minha mão estremeceu e voou, pairando ao meu lado, pronta a cumprir as minhas ordens.

			— Não! — Sob o meu olhar ele gaguejou um: — Talvez… As pessoas falam e…

			Ouviu-se um baque quando o punhal passou ao lado da cabeça do Jayden e foi cravar-se na parede atrás do mesmo.

			— ‘’As pessoas falam’’?! Eu…	

			— A reunião está terminada. Podem sair todos. — A voz do Aaron interrompeu-me, firme e sem dar espaço para dúvidas. — Agora.

			Mordi o lábio com força, um esforço para não discutir com ele à frente de estranhos. Sem mais uma palavra, todos começaram a abandonar a sala, o Jayden quase derrubou uns quantos guardas com a pressa e no fim só ficou a Sophie, que olhou para nós interrogativamente.

			— Fica lá fora. — Pediu-lhe o Aaron.

			Ela assentiu, o rosto pálido sério, concentrado, provavelmente a ler tudo aquilo que se ia passar assim que ela saísse. Segundos depois, a porta fechou suavemente.

			— Desautorizaste-me. — Rosnei-lhe, fechando as mãos em punho, numa tentativa de conter a raiva.

			— Estavas a ser irracional! Ias matar o pobre rapaz por uma brincadeira!

			Olhos castanhos encararam-me, incrédulos e desiludidos, e a minha raiva vacilou, só uns centímetros.

			— Não o ia matar. — Disse suavemente. Depois lembrei-me do tom que ele usou, o olhar condescendente com que ainda me fitava e espetei um dedo na direção dele. — O que eu faço ou não, não é da tua conta e não tens qualquer direito de impores a tua vontade sobre a minha! Eu sou a regente e eu dito a porcaria das regras! Tu não és nada aqui dentro!

			— Sou o teu noivo. — Sussurrou, tão baixo que quase não o ouvi. De seguida, voltou a falar com a voz firme: — E alguém que se preocupa contigo e com o nosso povo.

			— Já sou crescidinha, sei cuidar de mim e dos meus. E se te afastares e me deixares tratar das coisas…

			— Podes parar para ouvir o quão ridícula estás a soar? — Ele caminhou até mim e pousou as mãos nos meus ombros, abanando-me ligeiramente. — Impor a minha vontade? Estás a ouvir o que dizes? Eu nunca fiz nada, desde que vim para Starnyz, há oito anos atrás, que não fosse pensar no teu bem e no das nossas pessoas! Afastar-me e deixar-te cuidar da situação? Não pensas com racionalidade, deixas-te guiar pela raiva e à mínima coisa perdes a cabeça. Que seria do nosso povo se eu cá não estivesse?

			Ele afastou-se de mim como se tivesse recebido um choque e passou as mãos pela cara com frustração.

			— Estás assim tão diferente que não consegues ver que em vez de ajudar só estás a magoar quem ainda gosta de ti? Eu não sei o que te aconteceu em Katuak, Alexia, mas tornou-te fria. — O Aaron abanou a cabeça, como se não acreditasse no que estava prestes a dizer. — Ambos sabemos que eu tenho mais poder sobre a população de Starnyz, não me obrigues a usá-lo.

			Pequenos fios de cabelo, que tinham escapado do rabo-de-cavalo, decoravam-lhe o rosto como pequenos raios de sol. Ele fitou-me em silêncio, à espera… à espera… e depois saiu.

			Por momentos fiquei estática, fitando a porta fechada enquanto remorsos devoravam o meu coração. Enrolei um caracol à volta de um dedo. Não era suposto discutir com o Aaron! A última coisa que queria agora era perder outra pessoa. 

			Dei um passo na direção que ele tinha tomado, mas parei. Se fosse, dava parte de fraca, mostrava que as ameaças dele surtiam efeito. Respirei fundo e saí da sala, com as costas muito direitas e a cabeça erguida. 

			Uma mão barrou-me o caminho e a cabeça da Sophie surgiu-me à frente.

			— O príncipe Aaron saiu a deitar fogo pelas orelhas, o que é que aconteceu aí dentro?

			Encolhi os ombros como se ela falasse de algo desinteressante. 

			— E tu estás a brilhar como fogo. Discutiram, não foi? Oh, Alex…

			Levantei a mão para a impedir, não tinha paciência para sermões ou para discursos sobre como tínhamos de estar unidos e não uns contra os outros...

			— Poupa-me. Reúne toda a gente lá fora depois do almoço. Está na hora das pessoas saberem um pouco daquilo que sou capaz e não arranjes compromissos para a tarde. Quero-te a ti e ao Aaron na sala de estratégia para discutirmos alguns assuntos.

			—  Certo. — Fez uma vénia e afastou-se.

			Observei-a caminhar para longe, sem puder deixar de a comparar a Stephanie. Durante diferentes momentos na minha vida tinham ambas sido muitíssimo importantes para mim, a Sophie ajudou-me quando eu passei a fase em que eu só pensava em mim. Depois, esteve ao meu lado quando perdi a minha mãe e me foram entregues, numa bandeja dourada, as rédeas de um reino destruído; já a Stephanie, sem saber, apelou ao meu lado humano e colou alguns dos cacos da minha alma. Em algumas coisas conseguiam ser semelhantes. Ambas obedeciam sem levantar perguntas, eram extremamente leais e boas amigas. No entanto, na maioria, eram como água e fogo; a Stephanie era delicada, fácil de partir, enquanto que a Sophie era forte como metal e ficava mais forte quando posta à prova. 

			Entrei no estábulo e dirigi-me imediatamente ao Viltrin. Montei-o e saí a correr. Saí da proteção da barreira e dirigi-me à floresta, na direção do meu reino. Não me queria aproximar demais, só sentar-me, como fizera tantas vezes antes, quando ainda era apenas uma princesa, no ramo de uma árvore alta a olhar para Starnyz a pensar. Depois de deixar o meu cavalo a comer, trepei a árvore, escondendo-me no meio da folhagem e fitando o meu reino perdido.

			Comecei por pensar no que ia fazer, mas, sem que desse por isso, acabei a reviver memórias de Katuak, com o peito a apertar-se com saudade.

			— Vai chover. — Murmurei, fitando o céu pela janela do quarto do Ian, quando ele se aproximou. De repente, tinha os braços quentes dele à minha volta e o seu queixo pousado no meu ombro.

			— Não te preocupes, vou estar sempre aqui para te proteger.

			— Afinal o teu sempre não foi muito longo, pois não? — Disse, ao mesmo tempo que outra memória surgia. Uma sobre um dia de sol…

			— Sabes… — Começou, sentando-se ao meu lado. Tínhamos treinado no duro durante horas e notava-se o efeito nele. As bochechas estavam coradas e a respiração irregular, a testa brilhava com pequenas gotas de suor e o cabelo estava completamente descontrolado, atirado em todas as direções. — Alex?!

			— Hum? — Abanei a cabeça, apercebendo-me que o tinha estado a encarar fixamente e desviei o olhar para as minhas mãos. — Que estavas a dizer?

			Um sorriso convencido surgiu-lhe no rosto, fazendo-me corar ao perceber que ele tinha visto o modo como o fitava; meio encantada com a sua beleza.

			— Estava a dizer que podíamos fugir e ir conhecer um pouco melhor o reino.

			— Claro. — Sorri. — Se ainda me conseguir mexer depois de hoje.

			Esforcei-me por afastar a memória do Ian da minha mente, não era altura de pensar nele, precisava de arranjar maneira de corrigir as coisas. Mostrar ao meu povo que eu posso e vou liderá-los à vitória, fazer as pazes com o Aaron e mostrar-lhe que não sou o inimigo, mas que ele tem que se afastar e deixar-me tratar das coisas.

			Eu só preciso de lidar com as coisas à minha maneira.

			Pouco depois, saltei da árvore para o Viltrin e voltei para o palácio. O almoço já estava a ser servido e queria ser a primeira pessoa a chegar ao jardim. Talvez ainda conseguisse falar com o Aaron antes.

			Ao cruzar a barreira, recebi vários olhares estranhos das pessoas que trabalhavam os solos, ignorei-os e segui o meu caminho. Desde que chegara que os olhares estavam piores, todos acreditavam que eu tinha fugido, deixando-os à mercê do destino e, ainda por cima, com outro homem. Provavelmente só seguiam as minhas ordens porque o Aaron as apoiava.

			Nos estábulos deixei o Viltrin ao cuidado de um dos rapazes e caminhei pelo jardim, escolhendo o lugar mais apropriado para criar o meu pequeno palco de terra. Acabei por optar pelo local mais afastado dos campos agrícolas, onde, com um movimento de pulsos, criei a plataforma e subi.

			Do palácio surgiu uma figura loira, dirigindo-se lentamente para onde eu me encontrava. Parecia emergida nos próprios pensamentos, completamente aleatória à minha presença até estar mesmo à minha frente. 

			— Aaron… 

			Não gostava de estar chateada com ele, era estranho não pudermos falar.

			— Sim? Precisas de alguma coisa? — Perguntou, as mãos atrás das costas e o olhar frio.

			— De conversar… 

			Saltei do sítio onde estava e fiquei à frente dele, peguei-lhe na mão, estranhado a sensação dela contra a minha.

			Ele afastou-se e abanou a cabeça.

			— Não temos nada a dizer um ao outro. 

			Virou as costas e subiu para o conjunto de pedras que formavam o local onde planeava falar com as pessoas. Não tive tempo de replicar que tínhamos muitas coisas para falar porque começaram a chegar pessoas e eu subi também, colocando-me ao lado dele.

			— Boa tarde. — Disse e pigarreei antes de continuar. — Não lhes tomarei muito tempo, há só alguns pontos que gostava de esclarecer, antes que possamos retomar a vida normal.

			Respirei fundo e entrelacei as mãos à frente do corpo, torcendo os dedos com o nervosismo.

			— O jovem guerreiro Jayden que se aproxime. — Mandei e, ao meu lado, o Aaron ficou tenso. Uma cabeça negra moveu-se na multidão e o Jayden surgiu, destacando-se da multidão pela armadura reluzente. — Jayden Farell és acusado de mentira e tentativa de difamação da tua regente. À minha frente e perante os Deuses. Atreves-te a negar?

			— Não, senhora. — Disse com a cabeça curvada.

			— Sob o perigo de enfrentares a fúria dos Deuses, quando partires, e a minha, aqui na terra, admites que as alegações levantadas são falsas?

			— Como já expliquei antes, alteza, foi uma brincadeira. Não foi com intuito de a desrespeitar, muito menos de a ofender. Mas tendo-a, sem intenção, magoado, aceito de boa vontade qualquer punição que ache por bem dar-me. — Enquanto falava, colocou um joelho no chão. — Sou seu servo, agora e para o resto da minha vida, independentemente do quão longa possa ser.

			Sorri docemente e levantei as mãos em direção ao céu.

			— Que a minha vontade seja a dos Deuses e a sua voz a minha. Que perante eles a decisão seja definitiva e as palavras verdadeiras. — Voltei a olhar para o rapaz à minha frente. — Não te será aplicado qualquer castigo para além da obrigação de desmentires as tuas palavras. Da minha parte, como regente, não será guardado qualquer rancor desde que as tuas ações daqui em diante mostrem que mereces o meu perdão e respeito.

			— Obrigado, majestade.	

			Baixei-me e toquei-lhe no ombro com a ponta dos dedos, fazendo-o levantar a cabeça com o choque.

			— Levanta-te jovem, e volta para o teu lugar. — Endireitei-me enquanto ele se afastava atordoado e voltei a olhar para o meu povo. — Gostava que ficasse esclarecido que eu nunca os abandonaria sob qualquer circunstância e entristece-me profundamente que sejam esses os vossos pensamentos. A verdade, muitos de vocês sabem, pois as pessoas falam, é que eu não tive formação na arte mágica e precisava de a conseguir para ser a líder que merecem. Não devia ter fugido pela calada, é verdade. Não fui justa convosco. Mas ainda estou a aprender e só posso prometer que as minhas intenções foram boas, e que não o voltarei a fazer.

			Encolhi os ombros e respirei fundo.

			— O importante é que estou aqui agora, com controlo sobre os meus dons. Acredito que seja mais fácil mostrar-vos do que convencer-vos através da palavra, que a rapariga que todos ansiavam que chegasse finalmente chegou.

			Sussurrei baixinho e todas as nuvens do céu desapareceram; deixei o poder fluir livremente pelo meu corpo, a minha energia desceu para a terra e fez tudo florescer. Os meus braços pegaram fogo e sabia que, quando me ergui levemente no ar, o meu cabelo estava também em chamas.

			— Estou consciente do que sou capaz de fazer e, embora nem sempre vá seguir o melhor caminho, zelarei sempre pelos nossos interesses. — Um burburinho percorreu a multidão, enquanto me baixava lentamente. — E darei o meu melhor para que possamos voltar todos a Starnyz.

			— Vamos trabalhar juntos para conseguir recuperar Starnyz. — Garantiu o Aaron, enquanto me pegava na mão e sorria, aquele sorriso que podia tranquilizar um exército. — Se nos mantivermos unidos e confiarmos uns nos outros, tenho a certeza que conseguiremos.

			A sensação familiar do toque dele subiu-me pelo braço, aquecendo-me o coração com ternura e dando-me segurança. Levantei o rosto e fitei-o com carinho, o Aaron seria sempre o Aaron.

			— Alexia? — Disse pousando finalmente os olhos em mim.

			— Sim? — Ele apontou com a cabeça para as pessoas. — Hum, pois, claro. Estarmos juntos. Penso que as informações necessárias foram passadas, por isso, podem voltar aos vossos afazeres.

			Mordi o lábio, repreendendo-me mentalmente por ser tão estúpida. Foco, Alexia, foco! Não te podes perder a olhar uma cara bonita!

			Voltei a fitá-lo ao sentir a mão mais fria, ele tinha-se afastado e agora murmurava qualquer coisa à Sophie, com o rosto sério. Esforcei-me para ouvir o que diziam, mas não passava de uma nuvem de ‘’as’’, ‘’ms’’ e ‘’ps’’, então esperei que se afastassem antes de caminhar na direção da Sophie.

			— Fizeste o que te disse? — Perguntei.

			— A sala está pronta e a minha tarde livre.

			— Vamos, então. Aaron acompanha-nos. — Pedi.

			Embora não tenha respondido, segui-nos; fazendo o caminho todo em silêncio, dois passos atrás de mim. 

			Sentei-me no trono da rainha e cruzei as mãos em cima da mesa.

			— Sentem-se, temos assuntos a discutir. Primeiro ponto, tivemos novidades de Starnyz no tempo em que estive…ausente?

			— Não, os nossos espiões ainda não conseguiram sair, nem enviar-nos informação. — Disse a Sophie.

			— Ataques?

			— Não, só aquele depois de voltares. As coisas têm estado bastantes calmas.

			Assenti.

			— Achas que estamos prontos para atacar, tentar reaver Starnyz à força? 

			— Não. — Abanou a cabeça, fitando os mapas na parede. — Falta-nos muita informação. Como é que eles estão dispostos, os dons, as armas, a formação, quem são os inocentes, como é que o Joseph está guardado…

			Suspirei, olhando pelo canto do olho para o Aaron que se mantinha calado, pensativo.

			— Que sugeres? Tentamos enviar outra pessoa?

			— Não, não uma pessoa qualquer pelo menos. Tinha de ser alguém que se pudesse mover sem ser vista e que pudesse entrar sem passar pelos portões. — Disse o Aaron, pela primeira vez, levantando a cabeça. — Alguém que se soubesse transportar. Alguém como…

			— Eu. — Completei. — Eu posso entrar e descobrir tudo o que precisamos sem ser descoberta. No caso de ser, seria um grande azar… para eles.

			— Não era isso que estava a sugerir.

			— Pois não, sugerias que sacrificasse outra pessoa. É sempre isso que fazem e agradeço a preocupação, mas já não sou a criança, sei cuidar de mim. — Levei a mão ao cabelo, mas percebendo o que estava a fazer, voltei a deixá-la cair. — Sendo assim, amanhã tentarei entrar no castelo de Starnyz e voltar para verificar que não ocorrem problemas.

			— Um de nós devia ir contigo. — Disse a Sophie.

			— Não. É mais fácil e menos cansativo ir sozinha, além de que vou dar menos nas vistas. — Ela suspirou resignada, sem puder contra-argumentar comigo. — Se estamos de acordo, passemos ao segundo ponto. Definir o que tenho de procurar em cada visita que fizer a Starnyz.

			— Bem, o melhor é explicar-te com um mapa. — Disse-me enquanto se levantava e ia buscar um dos papéis afixados na parede. — Aqui, será o melhor sítio para entrares.

		

	
		
			Capítulo 2

			Fechei a porta atrás da Sophie e pousei a mão na fechadura, trancando-a. A vontade de ser incomodada era muito pouca.

			— Podemos falar agora? — Perguntei, ainda de costas para ele.

			— Não temos nada a dizer um ao outro, Alexia. — Repetiu calmamente, a voz tão aveludada como antes de nos zangarmos.

			— Eu tenho. — Caminhei para ele, que ainda estava sentado, e pousei as mãos nas suas, deslizando para a cadeira ao lado. — Ouves-me, por favor?

			Ele assentiu.

			— Não devia ter falado contigo daquele modo, mas tu desautorizaste-me e ninguém me leva a sério desde que tu chegaste, tens de compreender que… — Mordi o lábio para parar de falar e entrelacei os nossos dedos, por cima da mesa. A mão dele já não estava queimada e a pele era novamente a de um guerreiro, firme, áspera e com calos. — O que quero dizer é: desculpa. Não gosto quando estamos de costas voltadas, lembra-me que te posso perder e não aguento a ideia de perder mais alguém que amo, muito menos se a culpa for minha…

			O Aaron suspirou e levou uma das minhas mãos aos lábios.

			— Como é que posso não te perdoar quando soas tão como a minha pequena? — O polegar dele acariciou-me a mão, lentamente. — Não me vais perder. Prometo.

			— Não faças promessas que não sabes se podes cumprir. — Disse e afastei a mão da dele. — Precisamos que as pessoas comecem a ouvir-me, que acreditem que eu quero o melhor para elas e que posso ser a sua líder.

			— Eles ouvem-me a mim, é o suficiente por agora.

			— Não. — Levantei-me e passei os dedos pelo cabelo, procurando um caracol para me distrair. — Não é suficiente.

			— Alexia, não é importante.

			— É sim! — Esfreguei os braços e fitei os pés. — Uma rainha não é nada sem o seu povo.

			Ele levantou-se e pegou-me nas mãos, segurando-as com calma. 

			— Não precisas deles, tens-me a mim. 

			Encostei a cabeça ao ombro dele e fechei os olhos, permitindo-me ser acolhida no interior do círculo dos braços dele.

			— Oh, Aaron, desculpa. — Murmurei. — Sou horrível.

			— Não és horrível, és jovem. — Ele afagou-me as costas com carinho e beijou-me o topo da cabeça. 

			— Também és jovem. — Resmunguei, ainda contra ele. — Só tens mais dois anos que eu.

			— E um pouquinho mais de experiência em assuntos de liderança. — Os braços dele puxaram-me para mais perto. — Vamos passar por isto juntos, sim?

			— Espero que sim. — Mordi o lábio e afastei-me, encarei os pés sem saber o que dizer. — Não me deixes também tu, está bem?

			— Nunca, pequena. 

			Pegou-me na mão e levou-a aos lábios. Um calor agradável, que me fez pensar no Ian, subiu-me pelo braço. 

			Traidora.

			Puxei a minha mão da dele com força. Não podia estar com o Aaron e deixá-lo agir como se tudo estivesse bem quando havia mais um no meu pensamento. Era errado.

			— Estava a esquecer-me! Há uma coisa que tenho de resolver! — Disse-lhe e sai tão depressa que não lhe dei hipótese de responder.

			Subi as escadas e entrei no meu quarto, corri para o armário e agarrei no fato que usava para treinar. Usei o Ar para desfazer os nós do vestido e entrei na armadura, o frio do metal contra a minha pele acalmando-me.

			— Não entendo qual é a pressa. — A voz dele fez-me saltar no lugar. 

			Fechei os olhos quando a dor me voltou a atingir com força. Ele não está mesmo aqui. 

			— Ignorar-me não me vai expulsar.

			— Não és real. — Lágrimas teimosas desceram-me pelo rosto. — Estás morto.

			— Será que sim? Não encontraste corpo nenhum ou encontraste?

			Levei as mãos à cabeça e abanei-a como se isso o fosse fazer desaparecer.

			— Não. Não estás aqui. É tudo um jogo da minha mente demente com as saudades. Uma projeção desenhada para me iludir e lembrar constantemente que já cá não estás. — Virei-me para ele com os olhos cheios de lágrimas. O Ian estava lindo com o cabelo castanho a brilhar, os olhos azuis-escuros, todo vestido de preto e com um sorriso travesso no rosto. — Porquê é que apesar de a tua presença me fazer sofrer, eu anseio para que voltes? Só para que possa ver o teu rosto uma vez mais, sentir a tua presença uma vez mais, ouvir a tua voz…

			Fechei os olhos, estávamos tão próximos que conseguia imaginar o calor a irradiar do corpo dele, sentir o toque dele no meu rosto…

			— Porquê? — Sussurrei.

			— Algumas coisas são inevitáveis, pequena destemida. 

			— É injusto… 

			— A vida nunca foi justa, mas os Deuses sabem o que fazem. 

			A porta do meu quarto abriu-se e soube que ele já não estava ali. Mordi o lábio e virei-me de costas para a entrada, a Sophie não me podia ver chorar.

			— Ainda bem que estás aqui. Estava a ficar preocupada, resolveram as coisas? — Começou a falar, mas depois parou: — Alex, está tudo bem?

			— Sim. — Limpei os olhos com as mãos e virei-me. — Precisas de alguma coisa?

			— Estiveste a chorar. — Puxou-me para a cama e sentou-se ao meu lado. — Discutiram? Disseram coisas que não deviam?

			— Estou bem. — Voltei a dizer. — Só bati com o pé na cama e fiquei vermelha por causa da dor. Eu e o Aaron estamos bem, não dissemos nada que não tivesse de ser dito e pusemos tudo em pratos limpos. Precisas de alguma coisa?

			— Não. Só queria saber se estavam bem. — Tocou-me na mão. — Que se passa? Não estás bem.

			— Passa-se tanto, Soph. Coisas que gostava de poder partilhar contigo… — Levantei-me e beijei-lhe a testa. — Fica só a saber que o futuro aos Deuses pertence e a nós, cabe-nos apenas acarretar as suas decisões.

			Saí do quarto sem dizer mais uma palavra. A verdade é que se lhe dissesse a verdade ela não me compreenderia, quem é que o faria? Só uma doida se apaixona pelo assassino do pai, principalmente, tendo alguém como o Aaron ao seu lado.

			Aaron

			***

			Subi a uma árvore e parti-lhe alguns ramos atirando-os uns para cima dos outros.

			— Luta. — Mandei e eles juntaram-se, formando um homem gigante.

			Abri as mãos e um punhal apareceu em cada uma. 

			Corri para o meu oponente e deslizei por baixo dos braços dele, usando a mão direita para lhe puxar uma perna. Aproveitei o desequilíbrio dele para lhe golpear as costas, alguns paus estalaram sob as minhas lâminas. O rosto desforme da minha criação fitou-me antes de se lançar na minha direção, garras direcionadas ao meu tronco, tentei saltar para longe, mas a outra mão dele acertou-me no rosto, a força do impacto enviando-me contra o chão com tanta violência que pontos negros me devoraram a visão.

			Rolei para longe, evitando o próximo golpe dele por uma unha negra e levantei-me, usando a árvore para saltar. A meio do salto troquei as adagas pela minha espada. E cortei-o a meio.

			Fiquei parada, de pé, espada erguida, respirando com dificuldade. Não estava à espera de ser acertada com tanta violência e quanto toquei na boca, os meus dedos saíram manchados de sangue.

			Fantástico.

			— Gostava que me ensinasse uns truques, princesa. 

			Guardei a espada no seu sítio, na minha cintura, e virei-me. A poucos metros de mim, encontrava-se o rapaz que ameaçara matar hoje, Jayden. Ele fez-me uma vénia e aproximou-se devagar, quase que a medo. 

			— Todos os guardas estiveram a observá-la, mas nenhum tem coragem de lhe vir pedir concelhos. Idiotas antiquados, se me permite observar.

			— É preciso coragem para vir aqui depois do que aconteceu hoje.

			— Acredito veementemente que o passado deve ficar no passado. Estamos sempre a tempo de começar de novo, não acha?

			— Às vezes. — Respondi, estudando-lhe o rosto e a postura.

			— E esses truques, vai ensinarmos? — Questionou.

			— Talvez. Está disposto a aprender? 

			— Estou sempre, majestade. — Lançou-me um sorriso acriançado, desembainhando a espada.

		

	
		
			Capítulo 3

			Fitei o céu escuro onde as primeiras estrelas começavam a surgir. Distraída com o Jayden, não tinha tido tempo para pensar para além do próximo movimento, do próximo ataque. E, se fosse ser sincera, não me tinha importado com a distração que ajudar o soldado tinha proporcionado — mesmo que tivesse vindo do Jayden.

			Mas agora, sozinha, tinha sido deixada com os meus próprios demónios.

			Suspirei e sentei-me na cama a fazer festas ao Tushi enquanto esperava que a Sophie chegasse do seu turno. A verdade é que não conseguia dormir muito tempo sem ter pesadelos e, por isso, limitava esse tempo ao máximo.

			Suaves batidas na porta fizeram-me saltar no lugar.

			— Sim? — Pousei um Tushi sonolento na cama e caminhei para a porta. — Aconteceu alguma coisa?

			À minha frente encontrava-se um Aaron de cabelo amarrado e sorriso nos lábios, tão elegante como sempre.

			— Boa noite. — Cumprimentou. — Será que posso roubar-lhe uns momentos do seu tempo?

			— Em que posso ajudar? — Fechei a porta atrás de mim, devagar.

			— Confias em mim? 

			Fiz que sim com a cabeça e ele estendeu-me a mão. Aceitei-a sem hesitar, deixando que ele a colocasse no seu braço e me guiasse para longe do quarto.

			— Aonde vamos?

			Como resposta recebi um beijo na bochecha. Saímos do castelo em silêncio e seguimos para o campo de milho. Por mais que a curiosidade me devorasse por dentro, não falei, deixando-o levar as coisas ao seu tempo. Até porque ele era tão teimoso como eu e não me diria nada até estar preparado.

			Ele pareceu satisfeito com a nossa localização quando chegamos à parte que era mais densa, sendo completamente engolidos pelas plantas em nosso redor. À minha frente, estendia-se uma toalha castanha, suja, feita provavelmente de pelo de animal, por cima da qual havia um pequeno cesto de madeira. 

			Fitei-o confusa.

			— Que é isto?

			— Um mimo. — Com delicadeza, puxou-me a mão, num pedido silencioso que me juntasse a ele no chão. Obedeci. — Aconteceu tanta coisa nos últimos meses que não temos tido a oportunidade de estarmos juntos. Achei que algum descanso te ajudasse a perceber qual é o melhor rumo a seguir.

			Embora fosse difícil ver-lhe o rosto, apenas com a lua para nos iluminar, o olhar esperançoso que me lançava era quase impossível de ignorar. E eu nunca tinha sido capaz de lhe resistir.

			— E eu a achar que tinhas feito isto só para estar comigo. — Disse, fingidamente ofendida. 

			— Também. — Lançou aquele sorriso sincero, que me costumava derreter o coração, e começou a tirar comida do cesto. Não havia muito: apenas quatro pães, duas maçãs e duas fatias de carne. — O que diria a tua mãe se soubesse que andas a saltar refeições, Alexia White?

			Forcei-me a ignorar a pontada de dor que me atingiu o peito à menção da minha mãe, mantendo o olhar na comida à nossa frente.

			— Estava sem fome. — Justifiquei. 

			— Depois de uma tarde a lutar? Não me parece, Alexia. — Pousou-me um pão na mão. — Come.

			Assenti, para lhe fazer a vontade, e trinquei o pão antes de me arrastar para o lado do Aaron e pousar a cabeça no seu ombro. Em silêncio, o braço dele rodeou-me, trazendo-me para perto. 

			O vento soprava suavemente, fazendo as plantas à nossa volta abanarem, numa dança lenta. O céu estava escuro e as estrelas brilhavam intensamente, como se estivessem felizes pelo que se passava cá em baixo. 

			Por momentos, ficamos em silêncio, apenas a desfrutar a noite calma. Sabia bem, estar ali com o Aaron, o corpo dele a enviar pequenas ondas de calor para o meu que começava, finalmente, a relaxar.

			— Está uma noite linda. — Disse baixinho, com medo que ele se afastasse se fizesse movimentos bruscos. 

			— É um pouco difícil de notar quando se tem alguém como tu ao meu lado. 

			Os lábios dele tocaram-me na testa e sorri antes de lhe beijar a bochecha em resposta. Passei ambos os braços em torno dele e estudei-lhe o rosto atentamente, o formato dos olhos carinhosos, as linhas do rosto e o maxilar forte, a curva dos lábios e cor clara das mexas de cabelo que lhe caiam para o rosto. 

			— No meio de tanta guerra e confusão, a noite mantém-se sempre serena. — Sem dar pelo que estava a dizer.

			— É uma daquelas magias que não podemos alterar.

			— Podemos. Só ainda não tentamos. — Estiquei a mão em direção ao céu e permiti que ela se incendiasse, iluminando o ambiente em nosso redor. — Porque só nos damos ao trabalho de dedicar tempo áquilo que nos pode beneficiar.

			— Nem todos nós.

			— Será que não, Aaron? Oramos aos Deuses porque desejamos que eles nos ajudem, a ter mais poder, a curar um ente querido ou a ter um pouco mais de sorte; levantamo-nos de manhã e aproveitamos o trabalho dos outros. Mesmo quando ajudamos alguém, estamos a ser egoístas, estamos apenas a fazê-lo pelo prazer que sentimos no fim.

			— Intenções também contam.

			— Nem sempre. — Os meus pensamentos levaram-me logo para o Ian e o quão boas tinham sido as intenções dele, apesar das consequências devastadoras. Não, intenções não chegavam. Abanei a cabeça e deixei a mão cair quando as chamas se elevaram demasiado. — Desculpa, estou a estragar o momento com esta conversa.

			— Não me importo. — Passou os dedos pelo meu cabelo e afagou-me a face. — Tens estado tão desanimada, só quero ver essa chama a arder novamente. 

			Escondi o rosto no pescoço dele, abraçando-o com força. 

			— Oh, Aaron. — Suspirei. Porque é que o meu coração tem de sofrer com a ausência de outro mesmo quando feliz com a tua presença? — Obrigado por seres a força que me mantém em pé.

			— Sempre pequena, sempre.

			Pouco depois, o Aaron deitou-se, levando-me com ele e ficando a olhar as estrelas. Soltei-o devagar e virei-me de barriga para baixo, para o poder observar, queixo apoiado na mão.

			— Costumava ser eu a desencaminhar-te. — Constatei, quebrando finalmente o silêncio. — A fazer-te ir andar a cavalo quando devias estar a estudar ou a arrancar-te do quarto para que pudéssemos ir passear fora do castelo.

			— Verdade. — Sorriu, sem olhar para mim. — E por mais que soubesse que me ia pôr em problemas com o teu pai ou com o meu Mestre no dia seguinte, eu seguia-te sempre. 

			— Porque um cavalheiro nunca recusa a companhia de uma bela dama?

			— Não, porque um homem apaixonado não mede riscos quando se trata da mulher amada. — Ele baixou o olhar dele para mim, só por um segundo; lançando-me um sorriso doce. 

			Mordi o lábio inferior sem saber o que lhe dizer. 

			Se dissesse que uma mulher apaixonada fazia o mesmo ele entenderia o significado oculto?

			— Acredito que uma mulher também. — Murmurei. — Não, tenho a certeza. Há tantas histórias contadas sobre isso, dois amantes irrevogavelmente apaixonados que lutam contra o mundo todo em busca de aceitação para poderem ficar juntos…

			— A maioria são só histórias, contadas às crianças para que acreditem sempre que o amor é a arma mais forte. — Disse o Aaron. 

			— Não acreditas nelas?

			— Acredito. Em algumas.

			— Conta-me a tua favorita. — Pedi, dobrando os braços por cima da barriga dele e descansando lá a cabeça de modo a ter uma ótima visão do rosto do Aaron.

			— Vejamos… — Ele começou a passar os dedos pelo meu cabelo enquanto falava, tal como fazia quando eramos pequenos.

			“Há uma que fala de um rapaz chamado Chace, ele era do povo, não pertencia às famílias mais pobres, mas não se inseria nas mais ricas, vivia bem. A vida estava a passar muito depressa e não tardou a que estivesse na altura de arranjar uma boa donzela para cortejar; embora houvesse muitas na sua cidade, nenhuma lhe chamava a atenção. O jovem Chace procurava alguém que tivesse mais cabeça do que beleza e com quem pudesse manter uma conversa que não acabasse na roupa da vizinha do lado.

			Ele não se importava que essa rapariga ainda não tivesse chegado, esperar valia sempre a pena e, até lá, tinha sempre os seus livros. E foi exatamente por causa deles que encontrou a mulher certa.’’

			— Como é que eles se encontraram? — Perguntei.

			— Já lá chego. 

			“Tinham chegado forasteiros ao reino, viajantes, embora a maior parte do reino os olhasse de lado, o Chace não se interessava por rumores. Cada um tinha direito ao seu estilo de vida, segundo ele.

			Um dia, ele andava distraído com o novo livro que estava a ler e não viu que estava a ir em direção a uma rapariga, igualmente distraída. Eles esbarraram um contra o outro e deixaram cair o objeto que os deixara tão distraídos, um livro.

			‘Lamento muito.’ Desculpou-se enquanto se abaixava e pegava em ambos os livros. ‘Espero não a ter magoado.’

			Quando levantou a cabeça o Chace viu a rapariga mais bonita que alguma vez tinha visto na vida inteira. Ela tinha cabelo castanho solto que lhe ia até meio das costas e os olhos do mais bonito verde que ele já tinha visto. Apresentações feitas e ele descobriu que ela se chamava Hanna, começaram a encontrar-se com cada vez mais frequência e, sem que nenhum dos dois notasse, já estavam apaixonados.

			O destino não é um mar de rosas e havia pessoas que não queriam que um bom rapaz andasse enamorado por uma viajante, ele devia casar com uma rapariga com nome e boas posses.

			O pai enviou o Chace para longe para que casasse uma rapariga nobre, para desgosto do rapaz, ele foi obrigado a ir.’’

			— Eles ficam juntos? — Perguntei sonolenta.

			— Como em todas as grandes histórias de amor, mas não antes de os Deuses testarem a verdadeira força do amor deles. 

			Sorri, mesmo sabendo que a história não terminava com um feliz para sempre — ela morria antes disso — mas, apreciando o esforço dele, fechei os olhos. 

			— Descansa pequena.

			— Não sou pequena. — Resmunguei, o modo como ele me mexia no cabelo era reconfortante, fazia-me lembrar um tempo mais simples e fazia-me relaxar. — Obrigado.

			— Sempre que precisares, tudo o que precisares.

			Abri imediatamente os olhos, procurando os dele. Como é que ele ainda conseguia olhar para mim depois de tudo o que aconteceu, como é que conseguia continuar a amar-me mesmo eu estando tão diferente?

			Oh, Aaron…	

			— Nos dias após a morte da minha mãe, quando me apercebi finalmente que não era uma ilusão, que não estava a sonhar e que tu não… não ias voltar. — Pigarreei suavemente para desfazer o nó que tinha na garganta. — Aquilo que mais sentia falta era da tua voz, mesmo da voz de me ralhares. 

			Ele sorriu, mas os olhos estavam tristes, havia algo a perturbar-lhe a mente.

			— Também tinha saudades tuas.  

			— Mas? — Instiguei.

			— Nada. — Disse rapidamente, demasiado rápido.

			— Eu conheço-te como a palma da minha mão, Aaron, e os teus olhos não conseguem guardar-me segredos. — Beijei-lhe o nó dos dedos. — Que te incomoda?

			Ele agarrou-me a mão, puxando-a para cima até a conseguir encostar ao rosto. A pele debaixo dos meus dedos era áspera nos locais onde a barba começava a nascer.

			— Coisas que me assolam os pensamentos às vezes… Nada de importante.

			— E, no entanto, atormentam-te a alma. — Pousei o cotovelo no chão para que o pudesse ver melhor. — Tem a ver com o modo como tenho agido nos últimos dias? Sabes que eu não queria tratar-te assim, não merecias, é só que às vezes a minha raiva sobrepõem-se a tudo o resto e eu não distingo certo de errado, só o objetivo final.

			— Isso eu sei. — Suspirou, olhos no céu acima de nós enquanto hesitava em dizer-me o que lhe ia na mente. — Mas não sei o que te vai na mente, antes sabia sempre, mas desde que vieste daquele reino… Quando olho para ti vejo a minha Alexia, mas quando falas, quando tomas decisões, quando olhas para mim… 

			— Os últimos acontecimentos obrigaram-me a mudar.

			— Eu sei, Alexia. — Ele sentou-se e eu segui-lhe o movimento. — Não te culpo por isso, eu compreendo. Mas custa-me ver que já não olhas para mim da mesma maneira, sê sincera comigo, Alexia…

			Fechei os olhos, tombando a cabeça para a frente, não queria ter de pensar na resposta à pergunta que vinha a seguir.

			— Se os teus sentimentos mudaram… eu compreendo. Não estive lá quando precisaste. — Dedos grossos puxaram-me o queixo para cima até ser forçada a fitá-lo. — Alexia?

			— Eu gosto muito de ti. — Disse. Era verdade, não toda, mas essa parte da minha vida estava morta. — As coisas mudaram, eu mudei, só os Deuses sabem quanto, mas nada te pode tirar do meu coração.

			O Aaron era a pessoa certa para ter ao meu lado na reconstrução de Starnyz. E eu gostava dele, não com a intensidade de antes, era impossível depois de tudo o que aconteceu, mas ele ia sempre ocupar um lugar especial no meu coração. Acontecesse o que acontecesse.

			Ele estudou-me o rosto intensamente e, parecendo satisfeito com o que encontrou, beijou-me a bochecha. Os lábios dele acordaram borboletas debaixo da minha pele.

			— Eu gosto tanto de ti, pequena... 

			Deixei-me ser abraçada por ele, encolhendo-me contra o corpo massivo do Aaron, talvez não estivesse tudo perdido. 

			— Devia levar-te para dentro, está a ficar frio. — Disse baixinho e continuou praticamente num sussurro: — Mas tenho medo que, talvez, amanhã já não sejas a minha Alexia.

			— Não tenhas, ela está sempre aqui, mesmo que nem sempre se note. — Prometi antes de me afastar e lhe oferecer as mãos para o ajudar a levantar. — Amanhã será outro dia, vamos lá.

			Ele deixou-me à porta do quarto, esperando até eu entrar antes de voltar para o dele. Depois de mudar de roupa, deitei-me ao lado do Tushi, enrolando-me em torno do pequeno corpo felpudo.

			Como em todos os outros dias, apesar de estar exausta, não adormeci imediatamente, a minha mente demasiado irrequieta para parar. Fechei os olhos na mesma, deixando que imagens dançassem por detrás das minhas pálpebras e depois as vozes de quem perdi. Pequena destemida, dizia uma. Filha...

			Lágrimas silenciosas desceram-me pelo rosto e dei comigo a afundar-me novamente num mar de tristeza que parecia nunca mais ter fim. Não era justo que todas as pessoas que eu amava acabassem por me deixar. Porque é que era sempre eu a deixada para trás? Porque é que não podia ser eu a partir?

			No exterior, para aqueles que dependiam de mim eu seria forte, destemida, o exemplo perfeito da rainha que deveria ser, que a minha mãe tinha sido, no entanto, por dentro não deixava de ser a rapariga assustada com a quantidade de responsabilidade que lhe tinha sido atirada para cima, aterrorizada com a possibilidade de cometer um erro e custar a vida de mais alguém.

			Aos poucos, o cansaço foi-se enrolando em torno do meu corpo, baralhando os meus pensamentos até já não haver nada e eu mergulhar na escuridão.

			***

			— É cedo Alex, devias estar a descansar. — Disse a Sophie, um pouco mais tarde, esfregando os olhos.

			— Não tenho sono e estava farta de estar deitada, pensei que talvez fosse melhor preparar-me para voltar a Starnyz. — Virei-lhe as costas. — Importaste?

			Ela apertou-me o vestido devagar, ainda sonolenta. Eu tinha dormido pouco tempo, apenas três ou quatro horas antes de desistir. Cansava-me mais dormir e ter pesadelos do que estar acordada a trabalhar, por isso, lavei-me e comecei a vestir-me. Optei por um vestido negro, disfarçar-me-ia melhor nas sombras, mas não conseguia apertá-lo e ainda não tinha energia para usar o Ar.

			— Está bem assim? 

			— Sim, obrigado. — Afastei-me dela e prendi o cabelo no topo da cabeça. — Se quiseres, eu faço o teu turno, assim podes descansar mais um pouco. 

			— Não é necessário, obrigado. — Ela levantou-se e arrastou-se até à casa de banho. — Vou preparar-me, já volto.

			Não esperei que ela voltasse, saí do quarto e corri para o jardim. Grande parte do castelo ainda estava a dormir, o que me dava a melhor hipótese de estar sozinha e ajudar em alguns trabalhos. 

			Não sabia cozinhar por isso mantinha-me afastada da cozinha, mas arrumava muitas vezes o salão de treinos, reparava setas partidas e afiava espadas, arrancava ervas daninhas dos nossos campos, alimentava os cavalos e escovava-os. 

			Hoje, tinha um pouco menos de tempo e energia, por isso não tratei das armas, os meus soldados teriam de tratar disso eles mesmo. Também precisava de ser mais rápida, assim que fossem oito tinha de estar pronta para voltar a Starnyz. E se os Deuses me favorecessem, dar-me-iam a oportunidade de matar aquele desgraçado.

			As minhas mãos arderam com aquele pensamento, seria o maior prazer do mundo ter a oportunidade de acabar com a vida dele, ver o brilho da Vida abandonar os olhos daquele bastardo, tal como ele fez a muitas outras pessoas, ouvi-lo gritar, enquanto eu, a rapariga que outrora teve de fugir por não ser poderosa o suficiente, lhe mostrava agora quem era o fraco.

			O Sol já ia alto no céu e já havia pessoas a saírem dos seus quartos, o que significava que estava na minha hora. Com um suspiro, deixei a pá de lado e voltei para dentro, enquanto limpava a camada de suor que me manchava o rosto.

			A caminho da sala de reuniões passei pela cozinha, tirando apenas o suficiente para ter energia para o dia que tinha pela frente. 

			Deslizei para o interior da sala sem que ninguém me visse e caminhei em direção a uma das grandes janelas, mordi um dos pães enquanto fitava o horizonte. Já há uns dias que andava a sentir um formigueiro estranho nos pontos dos elementos do meu corpo e agora entendi porquê. 

			Havia uma magia negra a erguer-se no horizonte, tão forte que se fazia notar mesmo ao longe. Talvez fosse o meu destino a fazer-se notar, pergunto-me quando virá atrás de mim.

			Atrás de mim, o som de uma porta a abrir chamou-me a atenção.

			— Estão atrasados. — Disse, virando-me para os ver entrar com as costas muito direitas.

			— Perdão, Alexia. 

			Ambos curvaram a cabeça e a Sophie fechou a porta atrás deles.

			Com um aceno de mão, descartei as desculpas deles, voltei para perto da mesa e fiz-lhes sinal para que se aproximassem.

			— Preciso que encubram a minha ausência, se alguém quiser falar comigo, inventem uma desculpa, mas sejam coerentes. Ninguém deve suspeitar de nada até que tenhamos coisas para revelar.

			Eles assentiram e o Aaron caminhou para o meu lado, pegando-me na mão e apertando-ma.

			— Lembras-te do que deves fazer?

			— Sair, se correr algum tipo de risco de ser descoberta. Manter-me longe das masmorras. Não começar uma guerra que ainda não pudemos ganhar.

			Os cantos dos lábios dele curvaram-se para cima.

			— Correto. Volta antes que anoiteça, por favor.

			— Vou ver o que posso fazer. — Beijei-lhe a face de me afastar. Virei-me para a Sophie. — Algum último concelho?

			— Não sejas capturada. 

			Atirou-me duas adagas que eu apanhei facilmente e escondi no cinto que tinha à cintura. Desde que aprendera a chamar as minhas armas, escondendo-as nas linhas de energia para que estivessem sempre perto de mim, que não carregava armas comigo visivelmente. Mas se a ia fazer sentir melhor…

			Pisquei-lhe o olho e concentrei-me na imagem do meu palácio, mais precisamente, do meu antigo quarto. Imaginei as paredes rosadas a rodearem-me, o grande candelabro branco, cheio de velas bem por cima da minha cabeça e o tapete rosa e branco que ficava à frente da minha cama. A grande e majestosa cama, feita dos mais caros materiais e do mais bonito cor-de-rosa, com grandes cortinas semitransparentes a rodeá-la, conferindo uma certa privacidade a quem nela se encontrava. Atrás de mim, havia um armário com duas vezes a minha altura, que ia de uma ponta à outra da parede, em branco e com leves pinceladas de rosa. 

			Quando abri os olhos, estava novamente rodeada do cheiro a rosas tão característico do meu quarto, o sol a banhar-me a pele, aquecendo-me, mesmo que meio escondido pelas pesadas cortinas.

			— Ah!

			Voltei-me e antes que o jarro que a empregada tinha nas mãos chegasse ao chão, já tinha esticado a mão e fechado a porta. Lá se vai a discrição. Empurrei a mulher até à parede, 

			— Eu não a quero ter de matar, mas fá-lo-ei se abrir a boca. — Ameacei e ela assentiu. — Vou soltá-la agora, não grite.

			Devagar, tirei as mãos de cima dela, como que a testar os seus limites, e levei-as à cintura, a uma das adagas, atenta aos movimentos da mulher à minha frente.

			A empregada era baixa e com bastantes anos em cima do pequeno corpo, o cabelo era castanho, assim como os olhos e neles podia ver cicatrizes de batalhas vividas.

			— Sabe quem eu sou? — Perguntei muito baixo.

			— Princesa Alexia. — A senhora à minha frente fez-me uma vénia. — Não devia estar aqui, é perigoso.

			— Também sou perigosa. — Dei um passo para trás. — Diga-me, há muitas das nossas pessoas cá, vivas? Aliaram-se todos ao Joseph?

			Olhei em volta, certificando-me que não estava mais ninguém connosco.

			— Todos temos medo, princesa. É tão difícil sobreviver aqui, não há condições, quem não segue as regras é morta. Quem segue, morre também, vivemos aos caprichos de um lunático. Oh, menina… esqueceram-se de nós, lá na terra em que se encontram?

			As palavras dela eram duras de ouvir, apesar de serem verdade, tínhamos feito muito pouco para ajudar quem estava deste lado. Seria uma das muitas coisas que tinha de começar a tentar fazer assim que voltasse.

			— Não. — Peguei-lhe nas mãos. — Vocês não foram esquecidos, pelo contrário, estão sempre no nosso coração. Estou aqui, não para vos salvar, não agora, em breve, mas para tentar conseguir informações que nos possam permitir voltar a Starnyz. Consegue imaginar Starnyz de novo nas mãos de quem a merece governar? A ordem reposta, as casas novamente seguras…

			— Seria um milagre concedido pelos Deuses, majestade. 

			— Estou aqui para garantir que isso aconteça. Sabe dizer-me quem fica neste quarto? Onde se encontra o Joseph ou aonde é que ele tem as reuniões?

			— Não. Não sei, eu só limpo, majestade. Lamento.

			Fiz que sim com a cabeça, voltando a examinar o quarto à procura de pistas, nada à primeira vista.

			— Muito bem, será que me podia fazer um favor? — Esperei que ela assentisse antes de continuar. — Mantenha o meu aparecimento em segredo, na altura certa, tudo será esclarecido.

			— Claro, majestade. — Garantiu, fazendo-me uma vénia.

			Caminhei para a saída e encostei-me à porta, escutando o que estava a acontecer do outro lado antes de sair. Satisfeita com a falta de passos no corredor, preparei-me para sair.

			— Princesa?

			— Sim? 

			Virei a cabeça para a conseguir ver sem ter de me mover.

			— Podia cuidar da minha menina? Ela fugiu com um jovem amigo, eu sei que ele não a vai deixar passar mal, mas o rapaz ainda é jovem, não tem como garantir que ela não sofre. Se sua majestade pudesse acalmar o coração desta pobre mãe, eu ficaria muito agradecida.

			— Claro. Qual é o nome dela?

			— Freya, majestade. Alta, cabelo preto curto, olhos de cores distintas, ela tem dezassete anos, é uma menina adorável se precisar de algo, ela fá-lo-á.

			— Passarei a mensagem de que a senhora está bem. — Prometi. — Agora, se me permite.

			Dito isto abri a porta e espreitei para fora, verificando que a costa estava livre, saí. Encostei-me à parede e silenciosamente pedi aos Deuses que me deixassem misturar com as sombras.

			Era estranho estar de volta a este castelo, depois de tudo o que aconteceu, principalmente por ainda ter de ficar nas sombras. Escondi-me atrás de uma coluna quando um conjunto de guardas, trajados de negro, passaram. Esperei que desaparecessem antes de correr para a sala do outro lado do corredor onde a minha mãe costumava receber dignatários ou analisar documentos mais importantes. 

			Olhei em volta, enquanto estendia os meus sentidos para dentro do quarto, procurando pela presença de alguém. Satisfeita com o que encontrei, deslizei para dentro da divisão. O local estava vazio, mas a mesa quadrada que tinha sido da minha mãe, tinha diversos papéis espalhados pela superfície, empilhados de forma caótica, como se o dono não se pudesse dar ao trabalho de olhar mais para eles.

			Caminhei até à mesa e comecei a trabalhar. 

			Li os documentos na diagonal à procura de informações úteis, entre os relatórios que falavam das baixas em Starnyz — que aumentavam todas as semanas, e folhas escritas em meias frases e em línguas que não conhecia, destacaram-se informações como a dificuldade em manter uma aliança estável com os Trolls e a falta de pagamento a Marland. 

			Talvez pudéssemos trabalhar com isso.

			Pousei esse papel e passei para o próximo, havia muita pouca coisa nele que eu entendesse, parecia um feitiço… Fechei os olhos e concentrei-me em sentir-lhe a energia, feitiços, mesmo que apenas no papel, traziam sempre uma energia agarrados a si. Pequenas linhas pretas formaram-se à minha frente, depois deram um nó e amontoaram-se, formando uma figura indistinta.

			Encantamento negro.

			O papel deslizou-me por entre os dedos; engoli em seco, dando um passo para trás. Aquilo era mau, muito mau. No quer que fosse que o Joseph andava metido, envolvia magia negra muito forte.

			— Desgraçado. — Resmunguei entredentes.

			A minha raiva já estava a fazer o meu sangue borbulhar e precisei de respirar fundo para calmar o zumbido dos meus ouvidos. Desistindo da papelada na secretária, inspecionei o resto da divisão.

			Tinha uma lista, fornecida pela Sophie, de coisas que tinha de descobrir e não tinha encontrado nada até agora. Esfregando o rosto, dirigi-me para a saída. Vozes no corredor fizeram-me parar, procurando entender o que eles diziam.

			— Não temos mais novidades? — Questionou uma voz grave.

			— Não majestade. A menina Flight ainda não enviou novas informações, provavelmente foi descoberta.

			Recuei em choque. Flight como em Sophia Flight? Deuses. Ela andava a espiar para este…! 

			A maçaneta rodou e eu desapareci, voltando à sala de reuniões com o sangue a ferver. Não interessava que ainda não soubesse nada sobre como os guardas estavam dispostos ou quantos homens eles tinham, só importava que a minha melhor amiga era uma traidora que andava a passar informação ao inimigo!

			Estava tão focada na minha fúria, na minha indignação, que não reparei que não estava sozinha até o Aaron se pronunciar:

			— Graças aos Deuses. — Disse do local dele, em frente à janela.

			— Onde é que ela está? — Perguntei, ignorando o tom aliviado dele e olhando em volta.

			— Ela quem, Alexia?

			— A Sophie! — Resmunguei, entredentes.

			Girei sobre os calcanhares, preparada para a caçar pelo palácio inteiro se fosse preciso arrancar-lhe as respostas a que tinha direito. Ao mesmo tempo que levava a mão à porta, ela abriu-se, mostrando a figura pequena da Sophie.

			— Príncipe Aaron trouxe o que me pediu... — Estava a dizer distraidamente, levantando o olhar para mim. — Alex, já voltaste! Es…

			Agarrei-lhe nos ombros, puxando-a para dentro ao mesmo tempo que a empurrava para a parede. Apesar da minha fúria alimentar a minha força, os anos de treino da Sophie, impediram-na de perder o equilíbrio. 

			— És um bocado burra, não? Não achaste que eu ia descobrir o teu novo passatempo enquanto bisbilhotava em Starnyz? Eu achava que eras minha amiga! A minha mãe confiava em ti!

			Traída. Tinha sido traída por família, pelo Ian. E agora a Sophie. A Sophie. A minha mente não conseguia pensar à volta do sentimento de traição que me estava a devorar o peito. 

			— Alexia, acalma-te. Não é o que parece. — Pediu o Aaron.

			— Não há meio-termo. — Rosnei sem tirar os olhos dela, do rosto espantado da minha amiga de infância. Estava pronta para explodir, para lhe bater ou gritar, ou implorar que me explicasse o porquê... quando… — Tu sabias?!

			— Eu disse-lhe que lhe devíamos ter contado. — Disse a Sophie, deliberadamente retirando as minhas mãos de cima dela. — Eu não te traí, está bem? Por isso acalma-te.

			Lancei um olhar ao Aaron, que me indicou com a cabeça que a devia ouvir, antes de cruzar os braços e esperar pela justificação.

			— Estiveste fora muito tempo, Alex. Eu e o príncipe Aaron começamos a temer o pior e se esse fosse o caso… tínhamos de fazer algo para reaver Starnyz. — Ela engoliu em seco, como se as palavras a magoassem. — Os nossos espiões não voltaram e foi assim que surgiu a ideia de ir eu, passar informações falsas, tentar aproximar-me do Joseph e aprender algo que nos pudesse ser útil. Eu queria contar-te, mas aconteceu tanta coisa que o príncipe Aaron achou melhor esperarmos até termos informações para te contar.

			— É verdade? — Perguntei, virando-me para o Aaron em busca de confirmação.

			— Sim.

			A postura rígida dele já teria sido resposta o suficiente, no entanto, custou ouvi-lo, de qualquer das formas. Fechei as mãos em punho, esforçando-me para ver sob a dor daquilo que eles tinham feito. 

			Eles tinham feito isto, arriscado a vida dela, por mim, pelo meu povo. E depois ocultaram-no, deixaram-me de lado como… 

			— Deixem-me sozinha. — Mandei, virando-me para a janela para que não vissem as lágrimas que agora faziam os meus olhos brilhar. — Estou cansada. Amanhã partilho convosco o que encontrei.

			Não olhei para trás para os ver sair, mas ouvi a porta a fechar-se quando estes deixaram a sala. 

			Era irracional que eu estivesse chateada com eles, principalmente tendo sido eu a agir de cabeça quente e, no entanto, estava farta de mentiras e de coisas a serem-me omitidas como se eu fosse uma criança. Antes, eu merecia isso antes. Não agora. Depois daquilo porque tinha passado, daquilo que tinha perdido… Tinha sobrevivido até agora, sobreviveria ao que era preciso fazer para recuperar Starnyz. 

		

	
		
			Capítulo 4

			— Anda. — Pediu, esticando-me a mão.

			— Mas onde? — Questionei, pegando-lhe na mão. 

			Os meus dedos encontraram o local deles no meio dos dele, sentindo a pressão suave daquela pele contra a minha.

			— Já vais ver. — Prometeu com os olhos azuis a brilharem com entusiasmo, era impossível não sorrir ao vê-lo deste modo, momentos assim eram muito raros na nossa vida.

			Parei, obrigando-o a parar também, e pus-me em bicos de pé, lançando os braços em volta do esguio pescoço do meu companheiro. Como era uns bons centímetros mais baixa que ele, mesmo esticada, era preciso que ele se baixasse para eu poder chegar onde queria.

			— Que se dane a surpresa. 

			A mão livre dele segurou-me o rosto enquanto ele se aproximava com o sorriso a abrir-se mais. Estava tão próximo que lhe sentia a respiração no rosto, a fazer o meu corpo formigar…

			Estávamos tão próximos que senti quando ele se recolheu, mesmo antes de ele afastar fisicamente de mim, agarrado à barriga, um fio de sangue a descer-lhe pelo nariz.

			— Ian? — Dei um passo na direção dele e reparei que tinha as mãos manchadas de sangue. — Ian! — Ele caiu na minha direção, inerte. — Não, não, não. Ian!

			Lágrimas grossas fizeram-me acordar sobressaltada. Mordi o lábio inferior para conter o soluço e tapei a cara com a almofada. 

			A essência dos meus pesadelos era sempre a mesma, a morte das pessoas que amo. A mãe, o Ian e o meu povo… Aquela noite infernal... O final sempre o mesmo, uma dor aguda no meu peito, no exato local onde eles costumavam estar.

			— Alex, está tudo bem?

			Engoli o nó na minha garganta antes de murmurar:

			— Sim, passa-se alguma coisa? — A minha voz estava um pouco arranhada, desde aquele dia que não tinha uma noite em que não acordasse a gritar.

			— Na verdade, sim. — O tom de voz dela fez-me sentar num salto, esquecendo o rosto manchado de lágrimas completamente. — Temos Trolls lá fora.

			— Estamos a ser atacados?!

			Automaticamente, a minha mão foi para a espada ao meu lado. Levantei-me lentamente.

			— Não. Eles estão lá fora, parados do lado de fora da barreira, a não ser pedir para falar contigo.

			Peguei na capa que estava pausada ao lado da cama e prendi-a à minha volta. Por precaução, peguei também na espada, escondendo-a. Fiz-lhe sinal para que seguisse comigo e saímos do quarto.

			— Pelo que vi nos relatórios do Joseph, ele não cumpriu o que tinha prometido e eles não estão contentes, o que pode ser vantajoso para nós se lhe conseguirmos dar o que eles querem em troca de ajuda. — Expliquei rapidamente.

			Não houve tempo para a Sophie me responder, porque as nossas passadas largas cobriram rapidamente a distância até à entrada e, numa questão de segundos, estávamos do lado de fora e a cruzar o mar de soldados que preenchia agora o pátio. Linhas coesas de homens que se separam apenas para nos deixar passar, que tinham o olhar treinado na ameaça à nossa frente.

			Do lado de fora da barreira, encontravam-se no mínimo seis Trolls, do tamanho de árvores, com machados gigantes ao lado do corpo, todos tão quietos como estátuas. O que se encontrava mais à frente tinha nas mãos um pequeno pedaço de tecido dourado. Um sinal de paz.

			— Quem requer a minha presença? — Perguntei, fazendo sinal à Sophie para que esperasse mais atrás.

			Levantei a cabeça para lhes ver os olhos negros.

			— Princesa Alexia. — O Troll que estava mais à frente ajoelhou-se, não sei se numa cortesia se para ficar mais perto de mim. — Viemos em paz, pedir-lhe ajuda.

			De perto, a pele deles parecia ser feita de madeira, que em certos locais se enrolava e formava vincos; e o cabelo longo parecia ser feito de relva e folhas. Tudo neles gritava a Terra.

			— Com que direito pedem ao meu povo que vos acolha quando, há uns meses atrás, estavam nesse mesmo local a atacar-nos? — Questionei. A fúria daqueles acontecimentos a arder-me nas veias. — Não deviam estar a pedir ajuda ao vosso líder, ao vosso mestre?

			Senti movimento ao meu lado e soube imediatamente que o Aaron se tinha juntado a mim.

			— O seu primo não é uma pessoa de palavra, princesa, foi um grande erro da minha gente aliar-se a ele. — Os Trolls moveram-se, deixando no meio um apenas um, de roupa completamente destruída e manchada de sangue que segurava uma rapariga nos braços, pelo aspeto moribundo, vítima de um violento ataque. Reparei, com interesse, que o Troll de que se afastavam, apesar de reter a maioria das características da espécie dele, era completamente branco. — Todos sabem as lendas sobre sua alteza, por isso, pedimos-lhe… não. Imploramos-lhe que salve a nossa princesa do cruel destino que a aguarda. Se o fizer, terá a nossa lealdade. Salve-a, por favor, e segui-la-emos por todas as batalhas que se avizinham, segui-la-emos pelos caminhos pelos castigos de Lótus e pelos prados calmos do mundo dos Deuses. Mas por favor, salve-a.

			— Não devíamos confiar neles, Alexia.

			Os grandes olhos negros do Troll que falava focaram-se no Aaron cheios de fúria.

			— Não foste convidado para esta conversa, humano!

			O Aaron abriu a boca para replicar, mas eu fui mais rápida:

			— Silêncio! — Depois de uma pausa, prossegui: — Tragam a rapariga até a barreira e entreguem-na aos meus guerreiros. Faremos o possível para a salvar. Ela pode entrar.

			Virei-me para trás e dei as ordens em voz baixa aos guardas mais próximos, o Troll que tinha a rapariga aproximou-se da barreira e sentou-se no chão, baixando-se o mais possível para poder pousar a rapariga nos braços do Jayden.

			— Levem-na para a enfermaria. — Ordenei. — Devem tratá-la como uma das nossas.

			— Sim, majestade. 

			Com a ajuda de outro rapaz, carregaram a rapariga inerte para dentro. Voltei-me novamente para os nossos visitantes e endireitei os ombros antes de falar:

			— Não o merecem, mas estou a dar-vos um voto de confiança. Para vosso bem, cumpram a vossa palavra.

			— Fá-lo-emos. Só…só, salve-a. 

			Assenti. Troll ou não, aquela rapariga merecia que alguém a ajudasse.

			— Farei os possíveis. Voltem à noite. Decerto, terei novidades sobre o estado da rapariga. 

			Com uma vénia, eles retiraram-se, misturando-se com a vegetação e desaparecendo em segundos.

			Ao virar-me para seguir os guardas, dei de caras com o Aaron.

			— Não devias ter feito isso, devíamos ter pensado no assunto. Estamos a desperdiçar recursos.

			— Salvar uma vida nunca é um desperdício. 

			— Mas...

			— Nada. A minha decisão já está tomada. Agora apoia-me, ou afasta-te. — Resmunguei e sem olhar para ele, ou para quem se encontrava, confuso, à nossa volta, segui para a enfermaria.

			***

			O interior da grande enfermaria estava numa grande algazarra, pessoas eram retiradas para o exterior ao mesmo tempo que outras tentavam entrar. Pelo que conseguia perceber no meio daquela confusão, todas as curandeiras tinham sido convocadas para prestar serviço. 

			Ou seja, o caso era sério.

			— Quem não estiver em serviço ou precisar de serviço, saia. — Ordenei, enquanto forçava a entrada pela pequena porta.

			Corri para a cama onde estava toda a gente atarefado e, mantendo-me de lado, observei o estado do Troll. A rapariga tinha um longo golpe no rosto e vários arranhões ao longo dos braços, nada de grave, o que ameaçava verdadeiramente a vida era um longo corte que tinha no tronco, uma ferida que lhe começava perto do ombro e descia até ao final da barriga.

			Enquanto as minhas curandeiras se esforçavam por retirar o vestido da rapariga sem lhe causar mais danos, uma rapariga trouxe um balde de água para perto. O grande perigo destes golpes, para além da óbvia perda de sangue, era o possível envenenamento, e por isso, tinham de agir depressa.

			Uma senhora de aparência mais velha puxou a água para si, formando um manto de gotículas azuis que levitaram suavemente para a rapariga-Troll e se torceram até tomarem a forma do golpe, agora exposto. A técnica, tinha aprendido em Katuak, absorvia possíveis venenos da ferida. 

			A rapariga empaleceu e remexeu-se violentamente ao primeiro toque da água.

			— Mantenham-na quieta!

			Um grito ecoou pela divisão e o pequeno corpo até agora imóvel contorceu-se com brusquidão. Corri para o lado da rapariga, auxiliando as curandeiras a mantê-la imóvel.

			Pousei as mãos nos ombros dela e empurrei-os para baixo, quanto mais ela se mexesse, mais complicado seria salvar-lhe a vida. Apesar da moça parecer bastante frágil, e apesar dos graves ferimentos que tinha sofrido, tinha uma força inabalável, os movimentos firmes eram difíceis de contrariar.

			— Não sei se nos consegue ouvir, mas se conseguir, pare. Não a pudemos salvar de contrário. Não quer viver? — Sussurrei, braços a tremer sob o stress de a manter imóvel.

			Alguém estava a gritar ordens que faziam as curandeiras moverem-se em sincronia. Observá-las era como ver uma linha de soldados mexer-se, todas se moviam com fluidez para alcançar o mesmo objetivo.

			Deixei-as fazer o seu trabalho, colocando a minha atenção na rapariga cujos movimentos bruscos estavam a pôr-lhe a vida em risco e em conseguir mantê-la quieta tempo suficiente para que as suas feridas fossem curadas.

			Depois de várias horas de luta, ela adormeceu por causa das dores e as curandeiras conseguiram finalmente acabar os curativos. A rapariga já tinha ganho um pouco mais de cor, mas ainda não estava fora de perigo.

			— Mandem chamar-me, se o estado dela mudar. — Pedi, antes de abandonar a sala.

			Do lado de fora da enfermaria esperava-me o Aaron, a andar de um lado para o outro como se ponderasse se entrava ou não. Quando me viu parou, com as mãos dobradas atrás das costas, a expressão no rosto dele quase elegível.

			— Como é que ela está? — Perguntou. 

			— Estável, para já. — Não parando de andar, o Aaron não teve outra opção a não ser acompanhar-me. — Preciso de falar contigo e com a Sophie sobre o que descobri em Starnyz.

			Ele agarrou-me o pulso, curvando os dedos para me impedir de continuar a andar. 

			— Alexia, pára. — Pediu-me. — Temos de falar.

			Usei o Ar para me desprender, sem quebrar a minha passada. Tinha o sangue a borbulhar de energia e precisava de fazer algo. 

			— Ninguém te está a impedir de falar. — Fitei o meu companheiro felpudo, que tinha esperado com o Aaron e agora nos seguia silenciosamente. — Tushi, podias ir buscar a Sophie por mim, por favor?

			— Não era isso que queria dizer. — Com um suspiro resignado ele pôs-se ao meu lado, as longas pernas dele acompanhando facilmente o meu ritmo. — Temos de falar sobre o que aconteceu lá fora. 

			— O que é que há a dizer? — As palavras escaparam-me dos lábios, antes que as pudesse impedir.

			— Podias ter perguntado a minha opinião, é suposto liderarmos em conjunto Alexia, já não tínhamos estabelecido que estamos nisto juntos?

			— Acontece que a tua opinião não ia ao encontro da minha.

			Abri a porta da sala de reuniões, que eu sabia que tinha os livros do meu pai sobre outros reinos, tinha-os lido a todos, enquanto procurava informações que nos pudessem ser úteis e ficado maravilhada por ver a caligrafia do meu pai novamente.

			— Além de ter sido a minha presença a requerida, eu tinha mais informações sobre o caso em mãos do que tu, estavas a agir baseado em histórias antigas. Aqui está!

			Trouxe o pesado livro para a mesa e sentei-me, folheando-o rapidamente até encontrar a página que queria. Passei os olhos pelos rabiscos familiares para ter a certeza que a minha informação estava correta.

			— Tushi, não me podes arrastar assim no meio de um turno. — Resmungou uma voz muito familiar. — Queres que entre? Está bem. Oh, chamaram?

			— Sim, fecha a porta. — Disse, levantando o rosto na direção da minha melhor amiga, acenando-lhe para que se aproximasse.

			— Que se passa? A reunião com os Trolls correu bem e já soube que a rapariga está estável, bom trabalho. Aliados nunca são demais.

			A Sophie soava orgulhosa e quase que… entusiasmada com o que o futuro nos reservava.

			— Possivelmente. — Girei o livro na direção deles. — Bate certo com o que nos aconteceu, correto? O feitiço que cobria os homens do Joseph e os lobisomens que atacaram. Vieram de Marland. 

			Ambos, a Sophie e o Aaron, se debruçaram sobre o livro, estudando-lhe as palavras atentamente. O meu coração martelava contra o meu peito, fazendo-me tremer ligeiramente, com esperança. Esperança que era um sentimento estranho nos dias atuais.

			O Aaron engoliu em seco, puxando uma cadeira para se apoiar. A Sophie ficou ligeiramente mais pálida.

			— Na minha visita a Starnyz, descobri que o Joseph não tem cumprido o que prometeu aos aliados, nem aos Trolls, nem ao povo de Marland, os nossos visitantes de hoje só comprovam isso. — Olhei diretamente para o Aaron. — Por isso é que fui contra a tua vontade mais cedo, porque isto pode ser o nosso bilhete para a reconquista de Starnyz. Desculpa se não agi como devia, não havia tempo para te explicar tudo.

			Não esperei por resposta, para ser sincera, não queria ler o desapontamento no rosto dele; por isso, virei a atenção para a Sophie.

			— Temos de conseguir que Marland se alie a nós. Tenho de ir até lá e conseguir uma reunião com o rei antes que o Joseph tenha hipótese de lhes dar o que eles pediram, talvez se lhes mostrarmos que somos mais leais do que o outro, mesmo que depois ele os procure com mais para oferecer, Marland se mantenha do nosso lado.

			O Aaron concordou silenciosamente.

			— Adiel não é conhecido por ser um rei simpático, é ganancioso, sem escrúpulos, só tem interesse naquilo que o beneficia. — Avisou a Sophie. — Além de ser muito poderoso.

			— Que outra hipótese temos? Se o Adiel nos tentar arranjar problemas, vai descobrir rapidamente que chatear-me é uma muito má escolha.

			Esperei que um deles me dissessem que estava a ser ingénua, que o risco não valia a recompensa.

			— Quando partimos? — Perguntou, por fim, a Sophie, cruzando os braços e mudando a posição naquilo que tinha começado a perceber que era a preparação para batalha dela.

			— O ideal seria ir eu e imensos guardas para demonstrar força e ostentar riqueza. — Pelo canto do olho vi o Aaron a fazer que sim com a cabeça. — Mas como tal não é possível, talvez levasse dois guardas comigo, pensei em ti e no Jayden. Achas que as coisas ficam bem se não estiveres cá?

			Olhei para o Aaron à espera que ele me contrariasse, reclamando que era muito melhor do que eu, e tinha mais experiência a lidar com problemas políticos. No entanto, tudo o que ele disse, foi:

			— Jayden? O guarda que perdoaste à frente de toda a gente?

			— O rapaz tem fibra. — Encolhi os ombros. — Que achas?

			— Penso que sim. — Disse a Sophie. — Quando queres partir?

			— Amanhã. Precisamos que tudo esteja perfeito. — Levantei-me e comecei a andar de um lado para o outro. — Vocês têm de usar as melhores armaduras, as melhores armas, e eu tenho de arranjar um vestido digno de uma rainha e joias. Preciso de ostentar poder e a melhor maneira de o fazer é com joias.

			— Vou ver o que consigo arranjar. — Prometeu. 

			Continuei a caminhar de um lado para o outro, a mente à procura de respostas a centenas de questões que ninguém tinha colocado.

			— Preciso de uma aia também, alguém que me faça o cabelo e ajude com o vestido. Se o fizer sozinha, não vai ficar tão bem… São estes pequenos pormenores que nos podem ajudar a convencer o rei de Marland que não estamos tão mal como estamos na verdade.

			Ela assentiu.

			— Terei tudo pronto.

			— E eu fico e mantenho tudo em ordem. Se a rapariga acordar, lido com a situação até voltares. — Disse o Aaron. — Mas tenham cuidado por favor, as coisas numa podem ficar feias muito depressa, principalmente com alguém tão temperamental como o rei Adiel.

			Acenei com a cabeça.

			— Obrigado. — Rolei os ombros, suspirando, não tinha sequer trocado de roupa e já havia uma lista de coisas a serem feitas. — Preciso de pôr uma roupa decente e comer qualquer coisa, podemos encontrar-nos aqui dentro de uma hora e discutir o que aconteceu na minha ausência com o plano suicida de meter a Sophie dentro da boca do lobo?

			Eles assentiram e eu caminhei para a porta, deixando-os a conversar, enquanto me encaminhava para o quarto. O Tushi, sempre o leal companheiro fez-me companhia, encostando o corpo claro as minhas pernas. À minha volta o meu povo conversava sobre o que tinha acabado de acontecer com os Trolls, sussurrando sobre teorias e opiniões. Ignorei-os o mais possível, mantendo a cabeça baixa e acelerando o passo.

			Finalmente no silêncio do meu quarto, troquei a túnica com que dormia por um dos vestidos que tinha trazido de Katuak. Optei por um vermelho, por ser a cor que me fazia parecer mais velha, mais credível. Apertei os botões da roupa com o auxílio do espelho e calcei umas botas negras.

			— Porque é que não vais brincar com as crianças lá fora? — Sugeri ao Tushi enquanto caminhávamos para a cozinha. — Vais divertir-te mais.

			Sem precisar de ser mandado duas vezes, o meu cão afastou-se a correr, cauda branca a abanar atrás dele. Um dia, infelizmente, também lhe teria de dizer adeus, porque na minha vida deixaria de haver espaço para um animal de estimação.

			Passei pela cozinha e tomei um pequeno-almoço reforçado já que provavelmente não voltaria a comer até ao jantar. Passei pelo jardim antes de ir ter com o Aaron e a Sophie. Precisava de um pouco de ar e sol para me clarearem as ideias. Não estive mais do que uns segundos, apenas o suficiente para respirar ar puro e observar a floresta, em busca de visitantes indesejados. À primeira vez não havia nada, mas mais tarde procuraria não só com olhos, mas com os meus dons.

			O Aaron e a Sophie não estavam em lado nenhum, por isso, decidi esperar na janela, onde tinha uma boa visão do horizonte e podia descansar um pouco a mente.

			— Estiveste bem, pequena destemida.

			Fechei os olhos ao ouvir a voz dele, ele vinha sempre quando eu menos esperava, quando menos precisava de me lembrar de tudo o que tinha acontecido.

			— Não devias estar aqui. — Sussurrei, a garganta a fechar-se com a dor que me assolava o coração.

			— Tinha de te ver. 

			A presença etérea dele, perto de mim, enviava-me uma onda de calor pelo corpo abaixo, como se ele estivesse mesmo ao meu lado e não morto.

			Morto.

			Virei-me, apesar da dor que me massacrava o peito, queria vê-lo. Queria ver aquele sorriso maroto, aqueles olhos azuis, queria sentir o coração bater mais depressa quando os braços dele se enrolassem à minha volta.

			Queria que ele estivesse vivo.

			— Ian…

			A porta da sala abriu-se, sobressaltando-me. Afastei-me dele, retirando a custo os olhos da figura pálida à minha frente. O Ian, ao contrário do que era normal, não desapareceu, em vez disso, sorriu-me — aquele maldito sorriso, e com os olhos a brilharem encaminhou-se para perto do trono.

			Com um suspiro, endireitei os ombros e levantei a cabeça. O Aaron passou pela porta, tão impecável como sempre e com as mãos atrás das costas. 

			— Oh, olá. — Sorriu-me e veio juntar-se a mim perto da janela. — Estive na enfermaria, a rapariga ainda não acordou, mas o corpo dela está a curar. Não entendo muito desses assuntos, mas não me parece que as nossas curandeiras saibam bem o que está a acontecer, o corpo da rapariga está ligeiramente verde.

			— São efeitos do sangue Troll. — Disse, sentando-me. — Se está a curar, é bom sinal. 

			O Ian moveu-se, passando de trás de mim para a parede à minha frente, onde se encostou com os olhos presos em mim. Com custo, mantive os olhos no Aaron e não do Ian.

			— Porque não me começas a contar como é que o vosso plano surgiu?

			Ele sentou-se e, com muita calma, começou a contar-me como depois de alguns meses, sem mim e sem resposta de ninguém em Starnyz, a Sophie tinha sugerido que ela agisse como agente duplo, fazendo o Joseph acreditar que ela me traía, tornando-se próxima dele de modo a que descobrisse coisas importantes e passando informações falsas. 

			Ao início, ela escapulia-se regularmente para passar ‘’informação’’ relevante ao Joseph, tais como o descontentamento das pessoas com a liderança da rainha Ariadne, a mimada da filha que só se preocupa com roupa e os vários cidadãos que já abandonaram a família real. Estava a ir tudo muito bem, até que eu cheguei, e com os acontecimentos recentes, a Sophie mal teve tempo para respirar, quanto mais para voltar a Starnyz. A meio do relato, a Sophie chegou e sentou-se sem dizer nada, com a chegada dela a atenção do Aaron deixou de estar toda em mim e os meus olhos viajaram para a silhueta do Ian. 

			Mesmo sendo uma figura sem consistência, feita apenas de ar e imaginação, tudo nele era extremamente real, desde do modo como o cabelo parecia ter sido atirado em várias direções, à pose com que ele se encostava contra a parede e ao modo como me fintava.

			— Alexia, concordas?

			— Perdão? — Forcei-me a olhar para o Aaron e prestar-lhe atenção. — Podias repetir?

			— Talvez a Sophie pudesse lá ir hoje, pedir desculpa pela demora e explicar que ficou retida por tua causa. — Sugeriu.

			— O plano é da Sophie por isso, o que lhe aprouver. — Disse, virando o olhar para a minha melhor amiga, em quem não tinha reparado até ao momento.  — Que achas, Soph?

			— Quanto mais depressa eu voltar, mais depressa temos informações. — Encolheu os ombros. — Não me incomoda ir, só tenho de encarregar alguém de tomar as rédeas da situação aqui e estou pronta. Dá-me autorização, majestade?

			— Claro. Eu seguirei pouco depois, tenho de ver como é que estão as pessoas e será uma ótima oportunidade para escutar o Joseph, verei se ele está mesmo a acreditar no que lhe estás a vender.

			— Preparo as coisas para partir, então?

			— Sim, mas não partas sem mim. — Mandei. 

			— Está bem.

			Ela levantou-se e saiu depois de uma vénia respeitosa, deixando-me a mim e ao Aaron e ao Ian sozinhos. Pigarreei, sentindo-me a sufocar sob o olhar deles.

			— Devia ir ver o perímetro. — Murmurei, começando a levantar-me. — Certificar-me que os Trolls retiraram-se mesmo.

			— Claro. — Os olhos dele observaram-me com atenção. — Passa-se alguma coisa, Alexia? Pareces… perturbada.

			— Estou só… — Parei e esfreguei a cara. — Não tenho dormido muito bem e há tanto para fazer…

			Ele assentiu, como se entendesse o meu fardo.

			— As noites são sempre piores. Posso ajudar em alguma coisa? Seja o que for, diz-me e darei o meu melhor para o obter.

			— Starnyz. Preciso do meu reino de volta e do meu povo a salvo para que possa finalmente deitar-me, sabendo que as minhas pessoas estão a salvo. — Suspirei e beijei-lhe a bochecha. — Mas não te incomodes, chegaremos lá, eu tenho fé. Por agora, vamos concentrar-nos nas tarefas que temos em mão. Até logo Aaron.

			***

			Ao lado do grande cavalo da Sophie, cobri o rosto com o capuz antes de agarrar as rédeas do animal, seria a primeira vez que tentava transportar mais do que uma pessoa comigo.

			— Pronta? 

			Não esperei que ela respondesse antes de fechar os olhos, imaginando as portas do meu reino. Respirei fundo e, quando finalmente todo o ar abandonou os meus pulmões, estávamos ao lado de Starnyz. Perto do portão, mas escondidas.

			A Sophie sorriu-me, curvando a cabeça na minha direção. Ela tinha soltado o cabelo e trocado a armadura por um vestido negro, e a visão da minha melhor amiga em roupas normais era tão estranha que por momentos não soube o que dizer. E quando abri a boca, ela já se encontrava longe.

			— Boa sorte. — Sussurrei na mesma.

			A esta hora da tarde, o mercado devia estar cheio de pessoas, comerciantes, donas de casas, crianças e atores de rua, também recheado de barulho, riso e música. No entanto, quando voltei a aparecer, no centro dessa confusão… não havia nada. Apenas o barulho de rodas de carruagens e dos cavalos que as puxavam; ninguém falava, mesmo enquanto escolhiam os produtos que iam comprar, as pessoas mantinham o rosto baixo, como se tivessem medo de olhar umas para as outras. 

			O ar que cheirava a morte e a magia negra, enviava-me arrepios pela espinha acima, mas forcei-me a continuar em frente por mais que o meu instinto implorasse para lutar.

			Praticamente em murmúrios, as pessoas iam pedindo aquilo que desejavam, fazendo as suas compras calmamente. Passei pela pequena fila de corpos à procura de crianças, elas eram sempre um ótimo espelho de um reino; não havia nenhuma à vista.

			Um homem baixo e forte passou por mim, não se incomodando em mudar de caminho para não chocar comigo, por teimosia, também não me afastei e o ombro dele bateu contra o meu com brusquidão. Uma pontada de dor escalou-me pelo braço acima.

			— Devias pedir desculpa. — Ordenou, segurando-me o pulso quando continuei a andar. 

			O ar à nossa volta ficou tenso, expectante com o peso do olhar do meu povo. Forcei-me a respirar, esquecendo os sussurros das pessoas à nossa volta e focando-me na fúria que me fazia o sangue cantar. 

			— E tu devias tirar-me a pata de cima. — Disse, alto suficiente, para que toda a gente ouvisse. — Antes que fiques sem ela.

			As minhas afinidades acordaram na presença do poder antigo que corria no sangue do brutamontes à minha frente, fazendo o ar entre nós estremecer. Mostrei-lhe os dentes num sorriso selvagem que só serviu para o enfurecer ainda mais. 

			Fui empurrada com violência, cambaleando para trás com o choque. Por momentos só lhe vi o rosto deformado e depois uma mão gigante enrolou-se em torno do meu pescoço. 

			Parvo, nunca se agarra uma mulher dos elementos pelo ponto do Fogo. 

			— O que é que disseste, porca? Acho que ouvi mal, importas-te de repetir? 

			Mantive o rosto para baixo, escondendo-me debaixo do meu capuz, enquanto sussurrava, o mais docemente possível:

			— Não há problema. 

			Enrolei os dedos em torno de um dos meus punhais, preso no cinto que trazia por debaixo da capa. Não conseguia respirar, por mais que tentasse, e sem ar, não havia fogo, então, girei a lâmina nos meus dedos e empurrei-a para cima, cortando osso e músculo.

			O sangue dele salpicou-me o rosto. Chutei-lhe as pernas e o tipo caiu, agarrado ao braço, já encharcado de sangue, aos gritos.

			— Eu disse… que ficavas sem ela. Isto é o que acontece a quem se mete com os filhos de Starnyz. — Disse, com certa dificuldade em respirar.

			Limpei o sangue da minha arma na roupa dele e voltei a guardá-la, embrenhando-me novamente na escuridão. A ação daquele homem, a minha reação… tinham-me dado uma ideia, que iria requerer algum esforço, mas podia resultar. Uma ideia para depois, por enquanto, empurrei essa ideia para um canto da minha mente, tinha outras coisas em que pensar.

			Afastei-me do mercado e encaminhei-me para o lado mais pobre do reino, sempre tinha detestado estar daquele lado porque me fazia pensar no quão injusto era eu ter tudo e eles não terem nada, mas agora, já nada disso parecia ter valor.

			Enquanto passava pelas ruas degradadas daquela pequena vila, tive vontade de chorar. E as casas ainda estavam pior, praticamente a cair aos bocados, as ruas imundas; e havia ainda pessoas enroladas em todos os cantos. Em que é que Starnyz se tinha tornado? 

			Lutei contra a vontade de os levar a todos para o castelo onde eu estava agora, onde havia curandeiras, comida, roupa limpa e uma cama para dormirem. O problema é que se o fizesse estaria a condenar toda a gente que tinha escapado a mais pobreza e a menos condições. 

			Não, não podia fazer isso, tinha de tentar ajudar de outra forma.

			Ao longe, ouviu-se o choro de uma criança, seguido de um grito excruciante. Antes que desse conta do que estava a fazer, já estava a andar na direção do som.

			Os sons começaram a tornar-se cada vez mais distintos, passando de murmúrios incompreensíveis a palavras bem formadas:

			— Mais não, mais não! — A voz chorosa era acriançada.

			— Desculpa, amor, mas tem de ser. — Desta vez, era uma voz feminina que falava. — É a única maneira que tenho de te ajudar.

			Parei em frente a uma casa sem porta e com as janelas partidas remendadas com bocados de tecido, entrando sem pedir autorização. Movida pela curiosidade e pelo sentido de proteção que me crescia no peito em relação às minhas pessoas, entrei.

			— Mas dói. — Queixou-se a criança. 

			Parei à entrada de uma divisão, iluminada apenas pela luz de duas velas, onde duas figuras pequenas se encontravam a um canto. O ar cheirava a sangue e a carne queimada. 

			Dei mais um passo para dentro da sala e o chão rangeu, alertando-os para a minha presença. Uma barra de metal foi atirada na minha direção e os dois corpos, à minha frente, espalmaram-se contra a parede. Agarrei o objeto antes que ele me acertasse, mas deixei-o cair quando ele me queimou a mão, resmungando coloridamente.

			— Não têm nada a recear de mim. — Levantei as mãos, abrindo-as à minha frente, esforçando-me ao máximo por ignorar a dor que me subia pelo braço. — Estou aqui para ajudar.

			— Aqui já ninguém ajuda ninguém. — Disse a figura mais velha. Uma mulher se não me enganava. 

			— Eu ajudo. — Caminhei lentamente na direção deles. — Juro pelos Deuses que não vos farei mal.

			Estalei os dedos e as chamas das velas aumentaram de tamanho, iluminando a sala e permitindo-me ver a figura feminina que tentava, a todo o custo, esconder um menino atrás dela. 

			Estavam ambos imundos, o cabelo da senhora parecendo um ninho de ratos e a roupa coberta de sangue.

			— Ele está magoado? — Perguntei, ajoelhando-me a frente dela. — Ouvi os gritos ao longe, será que posso ver?

			— Por favor…não lhe faça mal… é a única família que ainda tenho. — Implorou, os olhos cheios de lágrimas.

			— Mamã…

			— Shiu. — Mandou, dobrando mais o corpo em frente dele, como se o pudesse fazer desaparecer por pura força de vontade.

			— Não quero fazer-vos mal, eu sei que uma figura encapuzada não inspira confiança, mas fá-lo para vossa segurança. Mas asseguro-lhe que pretendo apenas ajudar, acredito veemente que em tempos difíceis os filhos dos elementos devem manter-se juntos. — Estiquei a mão devagar na direção do menino, deixando que ela visse que não tinha armas. — Tenho alguns poderes curativos, se me deixar ver o ferimento dele, talvez o possa poupar à dor da chama.

			Lancei um olhar à pequena lâmina que ela tinha a aquecer ao lado deles. Uma maneira bastante dolorosa de fechar ferimentos.

			A senhora fitou-me em silêncio, olhos azuis intensamente focados nos meus. Lentamente, sem deixar de olhar para mim, afastou-se sem largar as mãos do filho, os músculos tensos, preparada para o tirar da minha beira se fosse necessário.

			O menino à minha frente tinha o cabelo escuro curto, tinha o rosto coberto em suor e as roupas manchadas de sangue e… não tinha mais de dez anos. Quando baixei o olhar, com o estômago já a contorcer-se, observei com horror que a perna dele tinha sido completamente destruída. Engoli em seco. Pelo o aspeto das lacerações, ele tinha sido chicoteado.

			Oh Deuses, quem é que faz isto a uma criança?

			— O que é que lhe aconteceu? — Questionei, em parte porque precisava de saber, e em parte porque precisava de focar a mente noutra coisa.

			Puxei as mangas para cima, limpando as mãos na minha capa.

			— Foi apanhado a roubar, o castigo é a morte, mas como é novo escapou apenas com uma dúzia de chicotadas.

			A minha raiva tornou a minha visão vermelha. Ia caçar o monstro que fez isto a um membro do meu povo, a uma criança e ia fazê-lo sofrer. Ia fazê-los a todos sofrerem.

			Um soluço voltou a chamar a minha atenção para o rapaz.

			— Vais ser forte pequenino? — Perguntei, afastando-lhe alguns cabelos da testa. — Segura a mão da mãe e aperta quando doer. Em breve, vais estar bom.

			— Está bem. — Disse muito baixo, com uma voz chorosa.

			Pousei a mão mesmo em cima dos cortes dele e concentrei-me em seguir os passos que tinha aprendido em Katuak. Respirei fundo, uma, duas vezes e deixei o poder fluir de mim para ele, como uma corda de luz a unir-nos, que se espalhou pelos meus dedos e seguiu para a pele dele, juntando o músculo danificado e osso. 

			Senti mais do que vi, o pequeno a sorver o ar sofridamente antes de, por fim, relaxar.

			— Já não dói! — Sussurrou, maravilhado.	

			Sorri e afastei a mão, observando com alegria que a perna do rapazinho estava intacta.

			— Mantêm-te fora de perigo, sim? Nem sempre vai haver alguém que te ajude. 

			Debrucei-me sobre o rapaz e beijei-lhe a testa suada. Não esperei por agradecimentos e não ofereci palavras de encorajamento, limitei-me a levantar e a deixar aquela pequena família no seu momento curto de felicidade. Já tinha visto mais do que o suficiente e, por isso, transportei-me para o castelo. A minha missão hoje não era ajudar o meu povo ou criar uma rebelião, era verificar se um plano estava a correr como devia.
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